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Resumo

A aprendizagem de uma criança em idade pré-escolar é o início de 
um percurso de aquisição para o sucesso pessoal, escolar e social. 
Esta fase permite retirar as maiores e melhores vantagens das ex-
periências que o meio proporciona, desenvolvendo, assim, com-
petências linguísticas, vocais, de compreensão e comunicação. 
Para o bom desenvolvimento, não devem existir lacunas na aqui-
sição da linguagem, da leitura e da escrita. Se estas existirem, a Te-
rapia da Fala pode auxiliar a aprendizagem e a articulação destes 
elementos essenciais à comunicação e expressão da criança, tra-
tando questões associadas à fala e à linguagem e também questões 
relacionadas com as funções auditivas, visuais, cognitivas e vocais.

Este projeto final de mestrado partiu deste pressuposto e do ob-
jetivo de criar um objeto impresso – um livro infantil interativo 
– para servir de meio auxiliar da terapia da fala, promovendo a 
compreensão das competências linguísticas, vocais e de comuni-
cação das crianças entre os 3 e os 6 anos de idade. Recorreu-se à 
ilustração e a elementos interativos no sentido de captar a atenção 
das crianças e de possibilitar um maior interesse e entusiasmo.

Foi utilizada uma metodologia mista não intervencionista e 
intervencionista de base qualitativa, materializada em pesquisa 
bibliográfica, análise de casos de estudo, entrevistas exploratórias 
a especialistas (terapeutas da fala), e desenvolvimento do projeto, 
por diversas fases, com a respetiva avaliação e iteração.

Com esta investigação, demonstra-se o papel determinante que 
o design de comunicação pode ter na produção de materiais didá-
ticos para diversas finalidades. O projeto desenvolvido identificou 
um problema e procurou estabelecer uma metodologia apropria-
da para o resolver, podendo esta ser replicada e adaptada a outras 
lacunas semelhantes.

Palavras-chave
Design Editorial ◆ Design de Interação ◆ Livro Infantil Interativo 
◆ Terapia da Fala
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Abstract

The learning of a child at the pre-school age is the beginning of a 
path of acquisition for the personal, school and social success. This 
phase makes it possible to derive the greatest and best advantages 
from the experiences that the environment provides, thus deve-
loping linguistic, vocal, understanding and communication skills.

For the good development, there should be no gaps in the ac-
quisition of language, reading and writing. If these exist, Speech 
Therapy can help the learning and articulation of these essential 
elements to the communication and expression of the child, trea-
ting issues associated with speech and language and also issues 
related to auditory, visual, cognitive and vocal functions.

This final master’s project started from this assumption and 
from the objective of creating a printed object – an interactive 
children’s book – to serve as an auxiliary means of speech thera-
py, promoting the understanding of children’s the linguistic, vocal 
and communication skills between 3 and 6 years old. Illustration 
and interactive elements were used in order to capture the atten-
tion of children and enable greater interest and enthusiasm.

A mixed qualitative non-interventionist and interventionist 
methodology was used, materialized in bibliographic research, 
analysis of case studies, exploratory interviews with specialists 
(speech therapists), and development of the project, through dif-
ferent phases, with the respective evaluation and iteration.

With this investigation, it demonstrates the determining role 
that communication design can play in the production of teaching 
materials for different purposes. The developed project identified 
a problem and sought to establish an appropriate methodology to 
solve it, which can be replicated and adapted to other similar gaps.

Keywords 
Editorial Design ◆ Interaction Design ◆ Interactive Children’s 
Book ◆ Speech Therapy
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Acrónimos e Abreviaturas

Acrónimos e Abreviaturas 

ASHA: American Speech-Language-Hearing Association

APTF: Associação Portuguesa de Terapeutas da Fala

EUA: Estados Unidos da América

FA-ULisboa: Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa

TF: Terapia da Fala/Terapeuta da Fala



Glossário

Fonema: Um fonema é uma unidade acústica mas que não é do-
tada de um significado, ou seja, os fonemas são diferentes sons 
que produzimos para exprimir sentimentos, ideias e emoções que 
juntos formam as sílabas e, por sua vez, as palavras.

Fonologia: Fonologia é o domínio linguístico que estuda os fone-
mas de uma determinada língua.

Ilustração: Imagem utilizada para acompanhar, explicar, interpre-
tar, acrescentar informação, sintetizar ou até simplesmente deco-
rar um texto. Apesar de o termo ser usado frequentemente para se 
referir a desenhos, pinturas ou colagens, uma fotografia também 
é uma ilustração. 

Patologia: Doença.

Terapia: Meio ou método de tratamento de uma determinada 
doença ou estado patológico.

Tipografia: Tipografia é a arte e o processo de criação na compo-
sição e impressão de um texto física ou digitalmente. Assim como 
no design gráfico em geral, o objetivo principal da tipografia é dar 
ordem estrutural e forma à comunicação escrita. A tipografia pas-
sou a ser um modo de se referir à gráfica que usa uma prensa de 
tipos móveis.

Glossário
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1. Introdução

A profissão de Terapeuta da Fala (TF) é bastante recente no nosso 
país e, por isso, pouco estudada no campo da investigação. A esta 
área estão associadas inúmeras temáticas do âmbito da comuni-
cação, da linguagem, da fala e da escrita. Estas competências são 
muito naturais e indispensáveis à vida do ser humano. Como refe-
re Fátima Andrade (2012),

A ação comunicacional e as competências da linguagem e da 
fala, enquanto dimensões específicas do ser humano, são tão 
naturais à vida e estão tão imbricadas no nosso ser-em-re-
lação que, na maioria das vezes, só damos por elas quando 
sentimos a sua falta ou quando notamos problemas no seu 
exercício efetivo.

(Andrade, 2012, p.7)

É a partir deste ponto que surge o âmbito e estudo desta investi-
gação.

O desenvolvimento de perturbações da linguagem na criança é 
bastante comum e, por vezes, os pais e educadores não estão sufi-
cientemente atentos. Aqui nasce o trabalho do técnico responsável 
pelo tratamento deste tipo de perturbações – o Terapeuta da Fala. 

Estas perturbações podem surgir em qualquer idade do indiví-
duo, desde o recém-nascido ao idoso e, quanto mais cedo forem 
identificadas, mais simples será de as compreender e tratar. 

As crianças detêm uma capacidade maior de aquisição da lín-
gua materna, ou seja, é mais fácil e natural aprender a falar e a 
ler nas primeiras idades do que na idade adulta, o que pode ser 
comprovado com a dificuldade sentida por estes na aprendizagem 
de uma língua estrangeira. 

Do ponto de vista social, a criança integra, inicialmente, um 
grupo restrito da família, passando seguidamente a fazer parte de 
grupos cada vez maiores o que implica a experiência linguística. 
As primeiras experiências dizem respeito ao contexto, ou seja, ao 
aqui e agora. A partir deste momento a criança ouve e fala do que 
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está a acontecer, começa a adquirir e aumentar o seu vocabulário 
e a utilizar a linguagem para se expressar e relatar acontecimentos 
que se passaram ou que possam ocorrer no futuro e é neste mo-
mento que se inicia o desenvolvimento da linguagem. (Andrade, 
2012) Estes princípios básicos são fundamentais para o bom de-
senvolvimento da criança, sendo por isso, esta a faixa etária esco-
lhida a abordar durante a presente investigação.

O desafio incide no tratamento de perturbações da linguagem 
e, sendo esta uma área bastante vasta, focamos uma patologia re-
ferente ao âmbito fonológico da criança. Pretende-se, assim, criar 
um objeto impresso e didático, capaz de entusiasmar e captar a 
atenção da criança. Os materiais didáticos já existentes no merca-
do, por vezes, não correspondem ao que é esperado, tanto pelos 
TF, como pelas crianças e, dentro do âmbito da Terapia da Fala, 
são várias as patologias que necessitam de material de apoio como 
meio para o seu tratamento. 

A escolha deste tema foi motivada pela falta de existência de 
material adequado e pensado especificamente para as perturba-
ções da linguagem, da fala e da escrita. O facto de nos encon-
trarmos num mundo cada vez mais ligado às novas tecnologias 
faz com que as crianças dos dias de hoje iniciem o seu contacto 
com as mesmas desde muito cedo e esta é outra das motivações 
da mestranda – conseguir que o livro impresso se sobreponha, de 
certo modo, ao universo digital e que este seja um objeto presente 
no decorrer e desenvolvimento das suas vidas.



2. Problematização

Existe uma necessidade de se saber comunicar adequadamente 
com as crianças que se encontram a realizar sessões de terapia da 
fala, mas tão importante quanto isto é dispor do material indicado 
para o fazer, coisa que nos dias de hoje é difícil, dada a ainda es-
cassa quantidade deste tipo de elementos.

Apesar de existirem diferentes objetos como jogos e livros pen-
sados para a aprendizagem e desenvolvimento da criança, muitos 
não são os adequados para tratar questões específicas inseridas 
no contexto das patologias da terapia da fala. Muitas vezes são os 
próprios TF que se dedicam a desenvolver e criar objetos que con-
sigam responder a estas necessidades, conseguindo o conteúdo de 
que precisam, mas sem a forma otimizada, como seria caso fosse 
um designer a pensar estes projetos.

Por tudo isto, pretende-se criar um objeto que auxilie o tratamen-
to de patologias fonológicas inserido na Terapia da Fala, que per-
mita a compreensão e promoção das competências linguísticas, 
vocais e de comunicação das crianças. 

Parte I | Introdução
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2.1. Questões de Investigação

◆  Como pode o Design de Comunicação contribuir para 
o tratamento de patologias no âmbito da Terapia da Fala, 
especificamente na área da fonologia?

◆  Como tornar o livro impresso, suficientemente apelativo,
cativante e comunicativo para as crianças com patologias da 
fala? 

◆  Quais as melhores soluções gráficas, tipográficas e 
interativas para comunicar a mensagem pretendida? 

Com esta investigação pretende-se

◆  Desenvolver um projeto de design de livro (impresso),
sustentado por uma componente teórica, referente à 
compreensão das dificuldades das crianças com patologias 
da fala. 

3. Objetivos

3.1. Objetivos gerais



3.2. Objetivos específicos

◆  Recolher as principais dificuldades de uma criança com
patogias linguísticas, vocais e comunicativas. 

◆  Analisar os métodos e objetos utilizados para o tratamento
de patologias inseridas na Terapia da Fala. 

◆  Desenvolver um objeto que promova o tratamento deste
tipo de patologias fonológicas inseridas na Terapia da Fala. 

Parte I | Introdução
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4. Desenho da Investigação

A presente investigação tem como base uma metodologia de natu-
reza mista assente em métodos intervencionistas e não interven-
cionistas, de base qualitativa.

Os principais focos deste projeto incidem na exploração da te-
mática da Terapia da Fala e das perturbações a ela associadas e 
também na exploração da temática do Design de Comunicação, 
abordando especificamente as áreas do Design Editorial, do De-
sign Interativo e da Ilustração.

Primeiramente, desenvolveu-se uma revisão literária em que 
foram investigados os temas pertinentes ao desenvolvimento do 
projeto proposto. Estes temas foram sujeitos a uma escolha, a uma 
seleção de conteúdo, a uma análise e à síntese crítica dos aspetos 
mais relevantes. Simultaneamente foi efetuada uma observação 
direta centrada no utente da terapia da fala, que permitiu elencar 
e analisar os materiais e métodos utilizados no processo de trata-
mento de perturbações do foro da comunicação, linguagem, fala 
e escrita.

Na análise de casos de estudo foram selecionados os casos 
mais relevantes para esta investigação, tendo sempre como preo-
cupação a relação com as palavras-chave definidas. Neste ponto 
foi essencial perceber se os livros infantis existentes podem real-
mente auxiliar o tratamento de determinadas patologias e perce-
ber se existem falhas nestes materiais e o porquê dessas mesmas 
falhas.

Realizaram-se entrevistas exploratórias com vários especialis-
tas da área em questão – Terapeutas da Fala – de modo a com-
preender quais os pontos e aspetos essenciais a ter em considera-
ção para a criação de um livro infantil interativo que sirva como 
auxiliar destas terapias.

Com base em todos os conhecimentos adquiridos com todas 
estas fases da investigação, iniciou-se o projeto de um livro in-
fantil interativo que tem como principal objetivo o auxílio no tra-
tamento de uma determinada perturbação fonológica da lingua-
gem nas crianças. Os resultados das diferentes fases do projeto 



foram validados por profissionais da área. Conseguimos, assim, 
confirmar o argumento apresentado e responder às questões de 
investigação, de modo a podermos retirar conclusões e oferecer 
contributos para o conhecimento da temática, bem como a suge-
rir tópicos para futuras investigações nesta área.

Parte I | Introdução
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Figura 1.
Organograma do Desenho de 
Investigação. 
Fonte: Investigadora, 2019
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Como apresentado abaixo (Figura 2), deve subsistir uma interse-
ção de diversas áreas de forma a que se relacionem no objetivo de 
obter as melhores respostas possíveis. 

Assim, a interligação entre a esfera da Terapia da fala e a do De-
sign, deve focar-se na compreensão do problema recolhido com 
o intuito de encontrar uma solução eficaz que gerasse interesse e 
captasse a atenção dos diversos utilizadores, sendo eles as crianças 
envolvidas e os terapeutas. Torna-se, assim, de extrema impor-
tância que o resultado obtido procure responder e solucionar as 
necessidades levantadas. Figura 2.

Diagrama de Contextualização 
Teórica. 
Fonte: Investigadora, 2019
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Capítulo 1  O livro

Nota Introdutória

Os tópicos apresentados de seguida constituem uma análise preli-
minar com o objetivo de sistematizar conhecimentos e estruturar 
o processo investigativo e, consequentemente, definir o projeto 
prático a desenvolver.

Assim, este primeiro capítulo, inserido no enquadramento 
teórico da presente investigação, é dedicado a uma breve histó-
ria referente ao surgimento do Livro e, também, a conceitos a ele 
respeitantes.

Começamos por abordar, de um modo geral, o aparecimento 
do livro e a sua evolução até aos dias de hoje. De seguida, centra-
mo-nos nos princípios do Design Editorial, onde falamos de to-
das as suas componentes, desde os diferentes formatos, ao papel, 
à tipografia e também à imagem. Por fim, dedicamos a atenção ao 
tópico relacionado com o livro infantil enquanto objeto, isto é, o 
modo como o livro é utilizado para auxiliar o desenvolvimento da 
criança, abordando um tema essencial ao projeto – a interativida-
de no livro impresso.

1. História do livro

Sem a escrita não haveria história e, por isso, não existiriam li-
vros. 

A história do livro estende-se por milhares de anos. Contudo, 
há décadas que devem ser mencionadas. (Dahl, 1958, p.7)

A invenção da escrita começou quando o homem primitivo 
produziu a sua marca nas cavernas. Este concebia imagens de ani-
mais e pintava-os nas paredes – escrita pictográfica – o que origi-
nou a comunicação visual. Estas imagens foram produzidas como 
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meio de sobrevivência, isto é, era o modo de registar e transmitir 
as informações.

Na “(...) terra entre os rios (...)” (Meggs & Purvis, 2009, p.20) 
– Mesopotâmia – surgiu a civilização. Com o abandono da vida 
nómada este povo estabeleceu a vida aldeã em que os animais co-
meçaram a ser domesticados, a agricultura utilizada como meio 
de sobrevivência e, mais tarde, iniciaram a produção de objetos e 
ferramentas de cobre mais duráveis. (Meggs & Purvis, 2009, p.20)

Mais tarde, surgiram as primeiras cidades e um notório cres-
cimento da ordem social que até ali não existia. Esta era trouxe 
muitas invenções, entres elas, a escrita. (Meggs & Purvis, 2009, 
p.20) A origem da primeira escrita remete para a antiga mesopo-
tâmia onde os sacerdotes possuíam um papel de destaque e uma 
necessidade extrema de manter os registos e os inventários dos 
reis. (Meggs & Purvis, 2009, p.21) Muitos anos depois a veloci-
dade da escrita foi aumentando sendo que os egípcios obtiveram 
forma de desenvolver o papiro, um papel muito idêntico ao utili-
zado nos manuscritos. (Meggs & Purvis, 2009, p.28) Sabe-se que 
“os egípcios foram o primeiro povo a produzir manuscritos ilus-
trados nos quais palavras e figuras combinavam para comunicar 
informações”. (Meggs & Purvis, 2009, p.30)

A descoberta da impressão foi “(...) um dos principais feitos na 
história humana (...)” (Meggs & Purvis, 2009, p.55) e permitiu a 
produção de livros mais eficiente. Na altura, eram utilizados pe-
quenos caracteres cortados que ao serem pressionados produziam 
uma impressão em baixo-relevo – os tipos móveis. Johannes Gu-
tenberg foi o grande impulsionador dos tipos móveis reutilizáveis 
que originou a Revolução da Imprensa.

O design gráfico ganha maior destaque com o começo da Revo-
lução Industrial em que a produção das artes gráficas inseriu-se na 
área fabril, permitindo a evolução crescente de estilos tipográficos 
e de letras.

A invenção da fotografia trouxe uma mais valia aos documen-
tos uma vez que as informações poderiam ser ilustradas.

Conclui-se que o século xix foi muito marcante, pois trouxe 
novas tecnologias e funções para o design gráfico. (Meggs & Pur-
vis, 2009, p.175)

Desta forma, a impressão de livros industrializou a comunica-
ção e a linguagem e tornou-se um processo muito mais rápido e 
mecânico do que até então era a caligrafia.

Figura 3.
Detalhe do papiro de Hunefer, c. 
1370 aC.
Fonte: Meggs & Purvis, 2009, p.31

Figura 4.
Johannes Gutenberg. 
Fonte: Wikipédia, 2020, s.p.
Consultado a 2 de setembro de 2020



O design editorial é a estrutura pela qual é lida e 
interpretada uma determinada história. Consiste 
na arquitetura geral da sua publicação (e a estru-
tura lógica que implica) e o tratamento específico 
da história (como ela se desdobra ou desafia essa 
mesma lógica).1

 (Caldwell & Zappaterra apud Venezky, 2014, p.10)



Parte II | Enquadramento Teórico

2. Princípios de Design Editorial

2.1. Formatos

Quando falamos de formatos falamos das proporções de um livro 
e estas diferem de acordo com a finalidade da obra.

Ao definir o formato do livro é necessário pensar se o seu utili-
zador é um adulto ou uma criança, uma vez que o tamanho médio 
da mão é consideravelmente distinto. O livro tem que proporcio-
nar uma certa comodidade, não deve ser demasiado pesado nem 
demasiado grande, pois, caso isso aconteça, torna-se impossível 
de transportar. Segundo Tschichold (1975), existem duas grandes 
categorias de livros, “(...) os que pomos em cima de uma mesa 
para estudo sério e os que lemos reclinados numa cadeira (...)” 
(Tschichold, 1975, p. 61)

Se aprofundarmos esta questão, é importante compreender que 
as páginas dos livros devem obedecer a proporções que equili-
brem as dimensões da altura e da largura. Neste contexto, a secção 
áurea, que se conhece desde a antiguidade clássica, é sempre bas-
tante mencionada como uma referência a considerar.

Outro aspeto fundamental na definição do formato de um livro 
é a gestão dos materiais. Não nos podemos esquecer dos aspetos 
económicos da produção e, para tal, temos que conhecer bem os 
formatos das folhas de impressão e otimizar o formato do livro, de 
modo a que possamos imprimir os cadernos sem grande desper-
dício de papel.

1 Editorial design is the framework through 
which a given story is read and interpreted. 
It consists of both the overall architecture 
of the publication (and the logical structure 
that it implies) and the specific treatment 
of the story (as it bends or even defies that 
very logic).

Figura 5.
Secção Áurea. 
Fonte: https-//blog.emania.com.br/
enquadramento-e-a-composicao-do-
quadro/.png
Consultado a 6 de março de 2019
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2.2. Capa, contracapa e lombada

Designamos de capa de livro a folha que envolve o seu miolo. 
A capa frontal é como se fosse a “face” do livro uma vez que é a 
primeira coisa que vemos quando olhamos para este objeto. Deve 
destacar-se e fazer com que o utilizador gostasse de o ter, “tem de 
ser marcante destacar-se da multidão, atraindo o leitor para ela 
(...)”2. (Caldwell e Zappaterra, 2014, p. 44)

Para conceber uma boa capa deve procurar-se obter um equi-
líbrio entre o seu texto (por norma, o título e subtítulo do livro, o 
seu autor e a editora) e o que a própria capa representa.

A contracapa de um livro é a parte de trás do livro, como se fos-
sem as suas “costas”. Neste encontram-se, frequentemente, peque-
nas sinopses referentes ao conteúdo do livro. A contracapa pode 
ser, também, a continuação gráfica da capa. 

A lombada é também um elemento essencial de um livro. Para 
além de ligar todas as folhas é ela que se destaca quando o livro fica 
armazenado na prateleira. Assim, deve conter as informações ne-
cessárias à identificação do livro, como o seu título, autor e editora.

2.3. Papel

A escolha do papel a utilizar na produção de um livro é de ex-
trema importância. Existem papéis mais finos que conferem mais 
transparência e geram maior dificuldade na visibilidade e leitura 
e também papéis mais grossos, com maior gramagem, e portanto, 
com maior opacidade e consistência. 

Quando escolhemos um papel para um livro é necessário com-
preender qual vai ser o seu conteúdo, o seu utilizador, o seu fim, 
a sua encadernação, sem esquecer as restrições (ou as folgas) or-
çamentais. Se pensarmos em livros de leitura extensa, como ro-
mances, deveremos escolher um papel mais amarelado e fino, pois 
conferirá conforto à leitura e fará com que o livro se torne menos 
pesado e de fácil manuseio. Se falarmos de manuais escolares de-
vemos de ter em atenção que não deve ser utilizado um papel nem 
com uma gramagem demasiado alta, nem demasiado baixa. Neste 

2 It has to be striking and stand out from 
the crowd, drawing the reader to it rather 
than to its competitors.
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caso, tanto a resistência do papel como o seu peso são fatores mui-
to relevantes, uma vez que a criança terá de manusear as folhas 
variadas vezes e transportar o seu manual diariamente.

Do mesmo modo, para a elaboração de um livro infantil, também 
há que ter em consideração o tipo de papel (ou outro material) 
a utilizar. Se é um livro para crianças em primeira idade (1 a 3 
anos) é importante compreender que o material deve ser mais 
duro, mais forte, mais resistente e com maior durabilidade. Se for 
um livro para uma idade pré-escolar já existe uma maior oferta 
na escolha do papel a utilizar. Se pensarmos em livros-objetos e 
didáticos, que conferem algum tipo de interatividade, devemos 
refletir sobre as interatividades a ele associadas e usar um papel 
com maior gramagem, tornando-se mais forte e mais durável.

2.4. Tipografia

A tipografia é o ofício que dá forma visível e durável – e por-
tanto existência independente – à linguagem humana.

(Bringhurst, 2005, p.17)

Não é possível trabalhar em design gráfico sem trabalhar com a 
tipografia.

A tipografia permite compreender os significados de um de-
terminado texto e uma das suas características é a durabilidade 
– “A melhor tipografia é uma forma visual de linguagem que liga a 
atemporalidade ao tempo”. (Bringhurst, 2005, p.23)

A tipografia está em todo o lado, é omnipresente e inevitável. 
Desde a sinalética presente nas ruas, à publicidade, ou até mes-
mo na caixa dos cereais que comemos ao pequeno-almoço. Mas 
e se vivêssemos num mundo onde não existisse tipografia? Como 
saberíamos o que contêm os alimentos que comemos? Ou para 
onde nos dirigiríamos numa cidade que não conhecemos? A ti-
pografia é essencial para a comunicação, perceção e informação 
das pessoas.
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Os tipos têm os seus diferentes usos práticos – “(...) podem ca-
minhar, correr, pular, escalar e dançar.”3  (Spiekermann & Ginger, 
1993, p. 45) Também podem expressar emoções – podem ser le-
ves, pesados, redondos ou quadrados, que transmitem determina-
dos estados de espírito, emoções e sentimentos. 

Organizar letras numa página – ou tela – em branco é o desa-
fio mais básico de um designer.

(Lupton, 2006, p. 7)

Para estruturar uma página e um texto é necessário pensar que 
fonte devemos usar, qual o seu tamanho, como alinhar, espacejar 
e ordenar as letras, as palavras e os parágrafos. (Lupton, 2006)

O tamanho da letra deve ser de fácil leitura e, para isso, deve 
ter-se em conta o tipo de letra mais apropriado. Quando nos refe-
rimos ao espaço entre palavras, este deve ser maior num livro para 
crianças do que num livro pensado para um adulto, assim como 
a entrelinha das frases. É indispensável uma forte coerência no 
entrelinhamento, pois se este for muito apertado fará com que o 
leitor se perca mais facilmente, e se for demasiado afastado, criará 
uma distração da leitura. (Kane, 2012) Relativamente ao texto, a 
mudança de linha deve ser cuidadosamente pensada de maneira a 
não provocar uma quebra na leitura e no pensamento.

 

2.4.1. Microtipografia, macrotipografia e paratipografia

No âmbito da tipografia existem variáveis que influenciam a legibi-
lidade e a leiturabilidade. Existem, assim, três elementos importan-
tes a referir – a microtipografia, macrotipografia e paratipografia.

A microtipografia relaciona-se com os constituintes e sinais 
gráficos individuais, como o desenho e detalhe das letras, espa-
ço entre elas, tamanho, estilo, cor, palavras, linhas, entrelinhas. 
Quando falamos de macrotipografia falamos num espaço mais 
abrangente, englobando as colunas de texto, o seu formato, tama-
nho e posição; hierarquia de conteúdos, desde títulos a legendas. 
(Rolo, 2017)

3 (...) it can walk, run, skip, jump, climb, 
and dance.
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A paratipografia está relacionada com “(...) os materiais, instru-
mentos e técnicas de produção” dos objetos gráficos. (Woloszyn e 
Gonçalves, 2018) A qualidade do material, espessura, formato e 
superfície, quer seja papel ou outro tipo de suporte, e as práticas 
de reprodução (tecnologia e meio utilizados para a produção – 
fotocópia, impressão, laser, jato de tinta), são elementos inseridos 
neste âmbito. (Brisolara, 2009)

2.4.2. Comunicação oral e tipografia

Falar é uma atividade informal e descontraída, dado implicar 
pouca ou nenhuma ênfase no uso correto da língua.

(Jury, 2007, p.18)

Falar é uma atividade interativa que inclui interjeições, reações, 
gestos e expressões faciais que possibilitam a reformulação e a re-
petição quando se elabora um discurso. O ato de escrever obedece 
a uma regra mais formal, sendo que necessita do uso correto da 
língua. Enquanto que na comunicação oral é facilmente enten-
dido se uma frase é compreendida através de reações verbais ou 
mesmo visuais, na comunicação escrita há que pensar cuidadosa-
mente e formular o texto, de maneira a fazer-se entender o que de 
facto se quer transmitir. (Jury, 2007)

A comunicação oral, isto é, a fala, é o principal meio de comu-
nicação de todas as sociedades e nações. O discurso oral tem um 
papel fundamental “(...) em todas as áreas da educação e no arma-
zenamento da informação (...).” (Jury, 2007, p.18)

2.5. Imagem

Para além do texto, também a imagem é um elemento muito im-
portante no objeto gráfico, pois também ela pode contar uma his-
tória. O designer deve compreender como é que uma imagem pode 
comunicar com o seu leitor e avaliar as emoções que nele provoca.
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Quando nos referimos ao livro infantil, automaticamente sur-
ge a ideia de que é um livro lotado de imagens, mas não se pode 
generalizar deste modo. Noutros tempos a imagem era utilizada 
como um complemento do texto tornando-se quase como que 
um elemento decorativo na página. Atualmente a abordagem do 
designer prende-se com o acrescentar algo mais ao texto e não 
representar o que as palavras nos dizem. É importante conseguir 
que o leitor imagine para além do previsível e que conheça novas 
formas de avaliar e interpretar a informação que lhe é transmitida.

Na presente investigação, a imagem funciona como um elemen-
to didático e muito mais apelativo para o público infantil, sendo 
que ao utilizar a imagem deste modo consegue-se uma melhor 
transmissão da mensagem e da ideia geral do texto, gerando uma 
maior facilidade de aprendizagem e compreensão.

2.5.1. Ilustração

Muita gente pensa que as crianças têm uma grande fantasia 
porque vêm nos seus desenhos ou ouvem no que elas dizem 
coisas fora da realidade. Ou então acreditam na grande fan-
tasia das crianças porque eles, os adultos, estão de tal modo 
condicionados e bloqueados que nunca poderão pensar em 
coisas semelhantes.

(Munari, 1987,p.32)

O principal objetivo da ilustração é comunicar um determinado 
significado e transmitir uma determinada mensagem. As ilustra-
ções infantis pretendem cativar, aliciar e atrair a atenção das crian-
ças para o universo dos livros, da literatura.

A ilustração permite a formação visual da criança de manei-
ra a que esta consiga reconhecer diferenças e que saiba dialogar. 
A partir da observação e da análise é possível desenvolver uma 
perceção visual que promova uma experiência através da cor, da 
forma e dos seus significados, pois o papel da ilustração infantil 
“(...) não é meramente decorativo, mas sobretudo didático e peda-
gógico.” (Faria & Perição, 2008, p.637)
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É fundamental pensar no fator cor, pois este é um elemento 
essencial para o sucesso de um livro infantil. 

A ilustração deve acompanhar a faixa etária de acordo com o 
desenvolvimento psíquico e motor da criança. Assim, quanto me-
nor for a idade da criança, mais imagens terá, e quanto maior a 
sua idade, mais texto e menos imagens conterá. Podemos, assim, 
afirmar que “(...) a ilustração é uma forma pedagógica de acesso à 
narrativa.” (Ribeiro, 2011, p.22)

As imagens e ilustrações detêm um enorme potencial graças à sua 
linguagem, que pode ser entendida em todo o lado. As ilustrações 
determinam um elo de ligação entre o texto e o leitor, daí terem 
várias funções de acordo com as diversas interpretações:

Função informativa: a imagem oferece informações concretas de 
acontecimentos e elementos da realidade;
Função representativa: a imagem imita exatamente o que refere;
Função explicativa: a imagem explica a realidade;
Função descritiva: a imagem detalha a realidade;
Função argumentativa: a imagem influencia os comportamentos;
Função conotativa: a imagem tenta provocar estímulos;
Função crítica: a imagem visa a satisfação do belo;
Função simbólica: a imagem proporciona significados sobrepos-
tos à realidade;
Função narrativa: a imagem conta histórias, o que está a ser nar-
rado;
Função expressiva: a imagem revela sentimentos, emoções e va-
lores do autor;
Função lúdica: a imagem está direcionada para o jogo, o entrete-
nimento;
Função metalinguística: a imagem interessa-se pelo código visual;
Função constatativa: a imagem influencia o leitor.



Livro: um suporte portátil que consiste de uma sé-
rie de páginas impressas e encadernadas que pre-
serva, anuncia, expõe e transmite conhecimento 
ao público, ao longo do tempo e do espaço.

  (Haslam, 2006, p.9)
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3. O livro infantil como objeto tátil e didático

O livro é um objeto que faz parte do nosso quotidiano. “(...) é o 
modo de apresentação do pensamento sob a forma de escrita (...)” 
(Faria & Perição, 2008, p.7) que se inicia no preciso momento em 
que vivemos e começamos a registar acontecimentos.

O livro-objeto autodefine-se quase como um espaço habitacio-
nal, diferencia-se por uma sugestão física e permite uma expe-
riência visual e tátil ao leitor. 

Todas as pessoas compreendem o significado da palavra livro, 
mas as suas propriedades não podem ser definidas sem uma cor-
reta especificação. Existem livros de leitura sequencial, como ro-
mances, poesia ou teatro; livros de obras de referência – manuais, 
dicionários, catálogos; livros digitais, ou seja, livros em formato 
digital que podem ser lidos através equipamentos electrónicos, 
como o computador, o tablet, ou o smartphone; livros de arte, são 
livros que abordam toda a temática da arte, desde técnicas a mo-
vimentos artísticos e, também, livros pop-up, que são livros em 
que as suas páginas parecem “saltar” para fora, criando janelas de 
leitura inesperadas.

O design editorial de um livro influencia a forma como o lemos 
e interpretamos. O livro-objeto, direcionado para um público in-
fantil, deve ser envolvente na medida em que convida a explorar os 
diversos espaços de leitura, através da manipulação, tornando-se, 
assim, ativo. (Romani e Mazzilli, 2012) Segundo Romani e Mazzil-
li (2012) o livro-objeto infantil é um exemplo significativo de ex-
perimentações gráficas associadas a mecanismos lúdicos, tal como 
jogos de imagens, pop-ups, recortes. (Romani e Mazzilli, 2012) Os 
jogos, presentes neste tipo de livros, promovem a manipulação, 
a exploração, a criatividade e a perceção do leitor, neste caso, da 
criança. Só assim é possível diferenciar um livro tradicional de um 
livro-objeto, sendo que este último contém ferramentas lúdicas 
que promovem o saudável desenvolvimento cognitivo da criança.



Design Editorial e Interativo aplicado à terapia da fala

3.1. O livro infantil

Livros ilustrados, álbuns, livros-jogos, livros-brinquedos, his-
tórias (só) visuais, livros-objetos, pop-ups, livros interativos e 
livros-livros enchem, nas livrarias e nas grandes superfícies, 
os espaços cada vez mais alargados dedicados ao público in-
fantojuvenil. O livro infantil está diferente, mas continua a ser 
um bom primeiro olhar sobre o mundo.

(Pimenta, 2015, s.p.)

O livro infantil tem vindo a ser cada vez mais reconhecido como 
impulsionador da literatura infantil. Constitui o primeiro grande 
contacto que as crianças têm com as letras, as palavras, as frases 
e os textos, e portanto, este objeto proporciona a este público um 
estímulo e uma possibilidade de dar sentido àquilo que lê.

Um livro de literatura infantil deve atender aos interesses e ex-
pectativas dos mais pequenos, sendo que as linguagens verbais e 
visuais nele presentes precisam de se adequar às experiências das 
crianças. (Cademartori, s.d.) Quando se pensa em livros infantis 
surgem substantivos como a imaginação e a criatividade, pois são 
estas as principais áreas que se devem estimular num livro para 
crianças. Este objeto é, sem dúvida, um instrumento essencial 
para a aquisição de novos conhecimentos e para o bom desenvol-
vimento cognitivo e visual da criança.

As tipologias dos livros infantis variam consoante a faixa etária da 
criança. Há sobretudo uma diferença entre as crianças que ainda 
não dominam a leitura, nas idades consideradas pré-escolares, e 
aquelas que já a dominam e que se designam por crianças em ida-
de escolar. 

Se nos referimos ao livro destinado a crianças em idade pré-es-
colar, ou seja, crianças que ainda não estão familiarizadas com 
a leitura, este, geralmente, apresenta dimensões maiores e uma 
quantidade significativa de imagens. A cor também é um elemen-
to fundamental, para o tornar visualmente mais apelativo. O texto 
que contém é em menor quantidade e de simples compreensão.

Relativamente ao livro destinado a crianças em idade escolar, 
que já dominam e compreendem a leitura, este apresenta dimen-
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sões menores, com imagens que obedecem a um outro tipo de 
critério, acompanhando apenas os textos, possuindo estes últimos 
uma mancha maior.

3.2. Interatividade no livro impresso

O design de interação é uma área do design especializada em ar-
tefactos interativos, como por exemplo, websites, jogos e softwares. 
Para além disto, é também a “maneira como um produto propor-
ciona ações em conjunto entre pessoas e sistemas.” (Amstel, 2006, 
s.p.)

É com base na observação e testes de experiências com utili-
zadores que esta área desenvolve projetos a partir da aplicação 
de conceitos construídos, sendo que o seu objetivo é melhorar a 
experiência entre o homem e o objeto e proporcionar um impac-
to positivo na sociedade e qualidade de vida dos utilizadores. A 
experiência interativa no utilizador determina o sucesso de um 
determinado objeto/produto.

Para a criação de interação é essencial seguir um determinado nú-
mero de passos, sendo eles descritos por Moggridge (2007):

Primeiro, os designers são motivados por um erro ou inspi-
rados por uma ideia e decidem qual deve ser o objetivo ideal 
para o projeto. Seguidamente, encontram uma metáfora que 
relaciona a motivação com o objetivo final e desenvolvem 
vários cenários para ajudá-los a criar um significado. De 
seguida desenvolvem passo-a-passo, as tarefas e encontram 
um modelo conceptual que reúna tudo e esclareça os modos. 
Finalmente decidem que tipo de apresentação é necessária, 
quais os controlos e como organizá-los.4

(Moggridge, 2007, p.130)

Enquanto que a interação se refere às relações humanas, a intera-
tividade diz respeito à relação que o homem estabelece com a má-
quina, objeto. As autoras Faria e Perição (2008) definem interação 
como “qualquer efeito de um componente sobre o outro.” (Faria & 
Perição, 2008, p.680)

4 First, the designers are motivated by an 
error or inspired by an idea and decide 
what the ideal goal for the design should 
be. Next they find a metaphor that connects 
the motivation to the end goal and develop 
scenarios to help them create meaning. 
Then they work out step-by- step what 
the tasks are and find a conceptual model 
that ties them all together and clarifies the 
modes. Finally they decide what kind of 
display is needed, what the controls are, 
and how to arrange them.
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A relação entre duas partes de um determinado acontecimen-
to descreve a interação, e esta relação implica, essencialmente, o 
tempo e o espaço, uma vez que uma interação envolve ações e 
reações do corpo humano com o mundo, estando implicitamente 
incluído o ambiente onde estas ocorrem. (Heeter, 2000) 

Para Frascara (2004), a interação é a nossa maneira de lidar 
com os objetos, com acontecimentos, com a informação e é algo 
indispensável para a comunicação. “Viver é interagir.”5  (Frascara, 
2004, p.173)

Quando falamos de interatividade falamos de trocas e trans-
missões de mensagens. A interatividade é definida como a trans-
missão entre duas partes, em que a mensagem emitida está rela-
cionada com a anterior. (Rafaeli, 1988)

Por outro lado, o conceito de interatividade também pode estar 
relacionado com a relação do ser humano com o meio em que está 
envolvido. (Richards, 2005)

Um livro interativo é aquele que proporciona ao leitor uma deter-
minada interação, isto é, possibilita ao leitor a realização de algu-
ma ação ou atividade para além da leitura em si. 

O trabalho do designer pode agora expandir-se para outras for-
mas de abordagem e criar novos modos e experiências de leitura 
ao leitor. Enquanto que no livro convencional apenas é utilizado 
o sentido da visão, neste tipo de livros – interativos – o designer 
pode gerar novos recursos e proporcionar ao leitor o uso de outros 
sentidos como o tato, o que possibilitará uma melhor compreen-
são da mensagem que se pretende transmitir. 

Se é possível converter em digital um objeto impresso, também 
se prevê que o contrário aconteça, isto é, transportar para o meio 

5  To live is to interact.

Figura 6.
Processo do Design de Interação, 
segundo Bill Verplank.
Fonte: https://medium.com/@
erayalan/what-is-interaction-design-
6498d56d08d7
Consultado a 24 de janeiro de 2018
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impresso elementos interativos que existam no meio digital.
Quando nos referimos a elementos interativos num contexto 

tecnológico digital, referimo-nos, por exemplo, ao ato de clicar 
ou arrastar. Se quisermos transportar estes elementos para o de-
sign gráfico e editorial, serão por exemplo ações de folheatura das 
páginas, a sequência da leitura, o manuseamento dos materiais, 
dobras e cortes.
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Síntese

O design editorial engloba diversos aspetos relevantes para o 
projeto. Tanto o formato, como o papel, a tipografia e a imagem 
formam um livro e foi de todo o interesse perceber como estes 
elementos se interligam e atuam entre si.

A ilustração torna-se um aliado essencial ao texto que um li-
vro apresenta e, quando se trata de livros infantis reconsidera-se 
ainda mais relevante. O seu grande objetivo alia-se à transmissão 
de uma determinada mensagem tentando proporcionar ao leitor 
um universo de sentidos, cativando, atraindo e captando a atenção 
para o conteúdo que é exposto no livro. A ilustração trata-se de 
um aspeto de extrema importância no que toca à formação visual 
da criança.

O livro interativo impresso destaca-se por ser um livro dife-
rente ao livro que nos acostumámos desde sempre. Este tipo de 
livros proporciona ao leitor uma certa interação para além da lei-
tura habitual. Aqui, o designer consegue criar novas experiências 
ao utilizador, como descobrir que para além da visão é possível 
recorrer a outros sentidos, como o tato.
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Capítulo 2  Terapia da fala

Nota Introdutória

Os temas que se seguem abrangem o âmbito da terapia da fala 
e consistem numa análise introdutória com o intuito de melhor 
compreender esta temática.

Iniciamos com uma abordagem geral à linguagem na criança, 
desde a sua comunicação, fala e linguagem ao seu desenvolvimen-
to e às perturbações a ele associadas. Seguidamente dedicamos a 
atenção ao ponto essencial da investigação que se debruça sobre 
a perturbação selecionada a desenvolver no projeto prático – a 
consciência fonológica – distinção entre oral e nasal. Por fim, 
abordamos a área da terapia da fala, fazendo a caracterização des-
ta disciplina e enunciando o papel do terapeuta da fala. 

1. A linguagem na criança

A aquisição e, consequentemente, o desenvolvimento da lingua-
gem são processos bastante complexos e são das primeiras reali-
zações do ser humano. 

A aprendizagem da linguagem implica falar, ouvir, pensar, 
construir frases, escolher as palavras adequadas, de modo a cons-
truir um pensamento lógico e a expressar ideias, pensamentos e 
factos. Este é um procedimento gradual que vai evoluindo à me-
dida que a criança cresce e começa a ter noção do que a rodeia.
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1.1. Comunicação, linguagem e fala

Apesar de parecem sinónimos, estes conceitos são bastante dife-
rentes e apresentam distinções no que diz respeito ao desenvolvi-
mento humano. (Andrade, 2012)

Podemos definir a comunicação como uma “(...) marca intrín-
seca da interação entre os seres vivos (...)”. (Andrade, 2012, p.13) 
Segundo Cazeneuve (1976), comunicar é tornar algo comum e 
passar do individual para o coletivo. O ato de comunicar permi-
te uma transmissão de saberes, informações, experiências, senti-
mentos e ideias entre duas ou mais pessoas, o que torna comum o 
conhecimento.

Quando falamos de linguagem, falamos de um conceito menos 
abrangente. De acordo com a autora Fátima Andrade (2012), a 
linguagem identifica-nos enquanto seres humanos através de um 
determinado código que é socialmente partilhado. Esta comunica 
através do uso de ideias, símbolos, signos, sentimentos, da fala e 
também da escrita. 

O termo linguagem pode ser aplicado a variadas situações, 
como: linguagem informática, linguagem artística ou linguagem 
musical. Nesta investigação foi utilizado o sentido mais restri-
to deste termo, ou seja, enquanto sistema linguístico. Segundo 
a American Speech-Language-Hearing Association (ASHA), “a 
língua é um sistema complexo e dinâmico de símbolos conven-
cionais que é usado de várias formas para pensar e comunicar.” 
(ASHA, 2007, s.p.)

Para Bernstein (2002), as principais componentes da linguagem 
são: a forma – que inclui a fonologia6, a morfologia7 e a sintaxe8; o 
conteúdo, que corresponde à semântica9; e o uso, que diz respeito 
à pragmática10.

A fala constitui uma marca fundamental do ser humano. “A 
fala é uma das formas de comunicação. É o modo oral verbal de 
transmissão de mensagens que envolve a coordenação precisa de 
movimentos orais neuro-musculares de forma a produzir sons e 
unidades linguísticas.” (Bernstein, 2002, p.4) Compreende-se que 
para produzir fala é necessária uma produção de voz e de articu-
lação e a respiração é uma fonte de energia indispensável para a 
fonação. (Franco, Reis, & Gil, 2003)

6 Fonologia é o domínio linguístico que 
estuda os fonemas de uma determinada 
língua. Um fonema é uma unidade acústica 
mas que não é dotada de um significado, 
ou seja, os fonemas são diferentes sons que 
produzimos para exprimir sentimentos, 
ideias e emoções que juntos formam as 
sílabas e, por sua vez, as palavras.
7 Morfologia é a área da linguística que 
descreve e examina a estrutura interna e a 
formação das palavras.
8 Sintaxe é a disciplina da linguística que 
se dedica ao estudo das regras, condições 
e princípios implícitos à organização e 
estruturação de todos os constituintes de 
uma frase.
9 Semântica é outra das áreas da linguística 
que estuda o significado estruturado das 
regras de construção de frases nas diversas 
línguas.
10 Pragmática é a disciplina que estuda 
os princípios da linguagem numa 
determinada situação, sendo que o locutor, 
o destinatário e o contexto são as principais 
classes que determinam a interpretação 
linguística.



Conclui-se, assim, que tanto a comunicação como a linguagem 
e a fala são atributos básicos de expressão do ser humano “(...) a 
que este dedica especial atenção pois daí depende muito daquilo 
que o Homem é na sua essência.” (Andrade, 2012, p.17) As preo-
cupações com a correta utilização da linguagem focam-se na arti-
culação e concretização de um discurso lógico e coerente, sendo 
que essas dificuldades manifestam-se na idade inicial do desen-
volvimento humano, ou seja, nas primeiras aquisições da criança 
como sujeito e ser interativo.

1.2. Desenvolvimento da linguagem na criança

O desenvolvimento da linguagem nas crianças é apenas um dos 
aspetos “(...) de uma interação mais complexa onde se entrecru-
zam as dimensões do desenvolvimento físico, sensorial e perce-
tivo, do desenvolvimento cognitivo, inteligência, aprendizagem, 
memória, ou do desenvolvimento psicossocial.” (Andrade, 2012, 
p.17)

Explicado de outro modo, o desenvolvimento é um processo 
geral que engloba diversas áreas, sendo que todas elas são parti-
lhadas.

Segundo a autora Inês Sim-Sim (1998), a linguagem é descrita 
como:

Para uns – os behavioristas – a linguagem é um comporta-
mento verbal aprendido por imitação e reforço, cabendo, por-
tanto, ao meio um papel decisivo; outros – os inatistas – de-
fendem que a capacidade para a linguagem é geneticamente 
herdada e que a criança, munida dessa capacidade, reconstrói 
a língua da comunidade em que cresce; para outros – os cog-
nitivistas – a linguagem é um instrumento do pensamento e, 
por isso, o desenvolvimento linguístico está dependente do de-
senvolvimento cognitivo.

(Sim-Sim, 1998, p.333) 

O desenvolvimento da linguagem da criança contém diferentes 
fases durante o seu crescimento e dois tipos de linguagem – lin-
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guagem recetiva e linguagem expressiva. (ASHA, 2007)
Nos Quadros 1 e 2, produzidos pela autora Fátima Andrade 

(2012), estão alguns dos indicadores mais notórios nas diferentes 
etapas do desenvolvimento da linguagem.

Quadro 1.
Etapas do desenvolvimento da 
linguagem na criança: Linguagem 
recetiva.
Fonte: Investigadora, 2019.
Baseado na tabela de Fátima Andrade, 
2012, p.22



Quadro 2.
Etapas do desenvolvimento da 
linguagem na criança: Linguagem 
expressiva.
Fonte: Investigadora, 2019.
Baseado na tabela de Fátima Andrade, 
2012, p.22
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1.3. As perturbações da linguagem na criança

São várias as patologias e perturbações inseridas na TF que po-
dem variar consoante a faixa etária onde se insere a criança. Exis-
tem perturbações ao nível da comunicação como o Autismo ou o 
Síndrome de Asperger; atraso no desenvolvimento da linguagem, 
onde estão inseridas áreas como: a fonologia, que estuda o sistema 
sonoro de um idioma; a morfossintaxe, que determina as questões 
linguísticas respeitantes à morfologia e à sintaxe; a semântica, que 
diz respeito ao vocabulário e ao significado das palavras, frases, 
símbolos e sinais; a metalinguagem, que permite a reflexão so-
bre a própria linguagem utilizada na comunicação e, por fim, a 
pragmática, que se define como o saber utilizar a linguagem num 
determinado contexto.

A faixa etária onde a criança se insere pode determinar quais as 
perturbações mais frequentes e sinais de alarme a ter em conside-
ração.

0 aos 6 meses: a criança não reage a sons; não vocaliza; não emite 
entoação.
6 aos 12 meses: a criança não reage a sons; não vocaliza; não de-
senvolve lalação até aos 10 meses; não emite padrões de entoação.
1 aos 2 anos: a criança não manifesta interesse em comunicar; não 
reage a sons; não utiliza o gesto; não reconhece a utilidade dos 
objetos; não diz qualquer palavra.
2 aos 3 anos: a criança não faz algum jogo simbólico com brin-
quedos nem com outros objetos; não reconhece os objetos; não 
produz qualquer palavra nem gesto para se exprimir; não diz o 
seu próprio nome; não emprega palavras nem frases simples; não 
cumpre ordens simples; não presta atenção.
4 aos 5 anos: a criança não obedece a ordens simples; produz erros 
articulatórios; não conta histórias nem relata quaisquer aconteci-
mentos.
5 aos 7 anos: a criança apresenta dificuldades na estruturação de 
frases; produz erros articulatórios; produz um discurso incoeren-
te; apresenta indícios de gaguez; apresenta rouquidão na aprendi-
zagem global; apresenta dificuldade na aprendizagem da leitura e 
da escrita. (Ferreira, s.d)



1.4. Consciência fonológica – distinção entre oral e nasal

Quando falamos de consciência fonológica referimo-nos à capa-
cidade e conhecimento que cada pessoa tem de identificar e mani-
pular os sons. Esta é uma competência que permite compreender 
que a linguagem é composta por palavras, consequentemente as 
palavras são compostas por sílabas e as sílabas por fonemas. (Frei-
tas, Alves e Costa, 2007)

A partir dos 3 anos de idade a criança inicia um desenvolvi-
mento da linguagem bastante mais acentuado, pois é nesta fase 
que começam a ser capazes de discriminar os sons do ambiente 
que as rodeia e da fala, bem como de produzir novas palavras. É 
principalmente neste momento que surge a “(...) consciência fo-
nológica ou consciência dos sons da fala.” (Fernandes e Rosado, 
2019, s.p.)

De acordo com Fernandes e Rosado (2019) a consciência fono-
lógica engloba dois níveis – a consciência silábica e a consciência 
fonémica. Por sua vez, é necessário compreender quais as fases a 
ela associadas.

Noção de palavra é a capacidade de segmentar a frase em pa-
lavras, organizá-las e dar-lhes sentido;
Noção de rima é a capacidade de identificar rimas;
Aliteração é a capacidade de identificar ou repetir a sílaba ou 
o fonema no início da palavra;
Consciência silábica é a capacidade de segmentar palavras em 
sílabas e em que a criança tem de identificar e discriminar as 
sílabas;
Consciência fonémica é a capacidade de manipular e isolar os 
fonemas que compõem a palavra.

(Fernandes e Rosado, 2019, s.p.)

Ao distinguirmos os sons orais dos nasais, neste caso investigati-
vo, os sons das vogais, estamos a focar a nossa atenção num de-
terminado ponto específico inserido na temática da consciência 
fonológica. 

As vogais orais (a, e, i, o, u) são produzidas com o ar que passa 
pela boca, como por exemplo as palavras “adeus”, “elefante” ou 
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“uvas”. Quando falamos de vogais nasais (an/am/ân/âm/ã, en/em/
ên, in/im/ín, on/om, un/um) falamos de vogais com um som na-
salado sendo que estas são produzidas com o ar que passa pela 
boca e também pelo nariz, exemplificado com as palavras “banco”, 
“amêndoa”, “ombro” ou “índio”. (Freitas, Alves e Costa, 2007)





A Terapia da Fala foi pioneira na criação de uma 
Sociedade Científica na área das Tecnologias da 
Saúde. Inovar, empreender, crescer de forma sus-
tentada e cooperativa foram algumas das motiva-
ções na criação e desenvolvimento desta Sociedade.

(Santos, 2014, s.p) 



2. Terapia da fala

2.1. Caracterização da disciplina

A Terapia da Fala é uma profissão que atua na área da saúde. Sur-
giu nos Estados Unidos da América (EUA) e era utilizada para a 
reabilitação dos soldados de guerras dos EUA, como a II Guerra 
Mundial e a Guerra do Vietname. Esta terapia consistia na recu-
peração de diversas capacidades referentes à fala, perdidas pelos 
pacientes. (O Risquinhas, s.d.)

A TF é responsável pela avaliação, diagnóstico e tratamento de 
problemas relacionados com a comunicação humana. Como re-
ferido anteriormente, a TF está diretamente associada à comuni-
cação humana, como a fala, a linguagem e a escrita, mas também 
com as perturbações das funções auditivas, cognitivas, respirató-
rias, musculares, de deglutição e de voz. (APTF, 2017)

O tratamento destes problemas proporcionam uma qualidade 
de vida, um desenvolvimento e uma autonomia superiores ao in-
divíduo fazendo com este se integre facilmente na sociedade e no 
meio que o rodeia.

2.2. O terapeuta da fala

A função do Terapeuta da Fala é a de prevenir, avaliar e intervir 
em perturbações da comunicação humana, sendo que estas não 
englobam apenas as funções de compreensão e expressão da lin-
guagem oral e escrita, “(...) mas também outras formas de comu-
nicação não verbal.” (APTF, 2017, s.p) Este técnico intervém ainda 
ao nível da deglutição, isto é, o processo de conduzir os alimentos, 
a saliva e os líquidos da boca ao estômago, passando ainda pela 
faringe e pelo esófago, garantindo assim uma nutrição adequada. 

O TF em todas as faixas etárias, desde bebés recém-nascidos a 
idosos, tendo sempre como principal objetivo a melhoria da qua-
lidade de vida dos mesmos. Nos primeiros momentos da vida de 
um bebé, o terapeuta atua na área da alimentação e na área da 
comunicação, tanto deste como em conjunto com os seus pais.
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Se falarmos em crianças em idade pré-escolar, “(...) a sua inter-
venção centra-se na promoção das competências linguísticas, vo-
cais e de comunicação bem como na intervenção das suas pertur-
bações.” (APTF, 2017, s.p.) Relativamente às crianças e jovens que 
já se encontram em idade escolar, a sua intervenção situa-se no 
âmbito das perturbações da leitura e da escrita. Já na idade adulta, 
“(...) o seu foco de intervenção é maioritariamente em perturba-
ções da linguagem adquiridas, patologias vocais e da deglutição.” 
(APTF, 2017, s.p.) 

Figura 7.
Sessão de terapia da fala com a 
terapeuta Carina Santos na clínica 
Naturalmente, na Mealhada.
Fonte: http://www.clinicanaturalmed.
com/servicos/clinicos/terapia-da-fala/
Consultado a 3 de agosto de 2020



Síntese

O surgimento da disciplina da Terapia da Fala é de enorme impor-
tância para todas as faixas etárias, embora com maior incidência 
nas primeiras idades do ser humano. Esta área do conhecimento 
terapêutico veio para se tornar autónoma e independente no trata-
mento de diversas patologias. Para além da sua relevância enquanto 
área própria, esta foi também indispensável à definição do projeto 
prático no âmbito do seu conteúdo. Sabe-se que a TF engloba di-
versas vertentes e, com esta investigação, conseguiu-se compreen-
der qual a mais indicada a desenvolver no próximo capítulo.
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Capítulo 3  Investigação ativa

Conceção de um objeto de comunicação interativo que pretende 
auxiliar crianças (em idade pré-escolar) com complicações do foro 
fonológico, a ultrapassar as dificuldades no processo de aprendiza-
gem e distinção dos sons, em contexto de terapia da fala.

1. Entrevistas exploratórias

Para a concretização deste projeto foi necessário recorrer a entre-
vistas a terapeutas da fala de forma a conhecer melhor a área em 
questão ao nível de conteúdo terapêutico como de resolução dos 
problemas desenvolvidos pelas crianças nesse âmbito. 

Primeiramente deslocámo-nos ao Centro Médico de Santarém, 
onde tivemos oportunidade e falar com duas TF. A entrevista foi 
gravada por um dispositivo de gravação encontrando-se relatada 
na íntegra no Apêndice C deste documento.

Aqui pudemos ficar a conhecer melhor o que é e o que trata a 
terapia da fala. Foram-nos mostrados alguns exemplos utilizados 
na resolução de patologias do foro da linguagem, da comunicação, 
da fonologia, da pragmática, da semântica, da morfologia e da sin-
taxe, conceitos estes já mencionados anteriormente.

Foi-nos explicado que existem inúmeras questões que envol-
vem a terapia da fala, tornando-se difícil explorar todas neste pro-
jeto. A linguagem pode dividir-se em várias áreas, como a fono-
logia e a consciência fonológica que nos remete para a parte dos 
sons, a morfossintaxe que diz respeito à construção de frases, a 
semântica que trata o vocabulário e a pragmática que se relaciona 

Argumento
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com o saber usar a linguagem no contexto. Assim tentou-se optar 
por apenas uma área – a fonologia.

A partir deste ponto tentou perceber-se qual seria a melhor fai-
xa etária a trabalhar, acabando por se optar pela idade pré-escolar, 
idade essa que acaba por se revelar difícil no que toca aos obstá-
culos fonológicos. 

Os exemplos de materiais e técnicas que utilizam nas sessões 
terapêuticas e que nos foram mostrados nesta entrevista, baseiam-
se muito na parte visual, pois esta consegue demonstrar muito 
mais e melhor o que se pretende do que as palavras, especialmente 
nestas idades.

Seguidamente procurou-se entrar em contacto com mais tera-
peutas, neste caso na área de Lisboa. A TF Leonor Mineiro Castro, 
terapeuta no Centro de Desenvolvimento Infantil Diferenças, que 
atua em escolas, tornou-se uma aliada importante para a concre-
tização deste projeto. Numa conversa inicial procurou-se definir 
ao certo o projeto, público-alvo e questões a abordar. Foi a partir 
desta altura que se estipulou o que iria integrar o projeto. 

Foi possível reunir diversas vezes com a TF no Centro de De-
senvolvimento Infantil Diferenças, juntamente com o restante 
grupo, e fora. A partir daqui foi possível acompanhar a TF Leonor 
a várias visitas de forma a assistir a sessões reais com crianças em 
contexto pré-escolar de forma a melhor compreender a relação 
entre o terapeuta e a criança bem como os materiais utilizados e a 
consequente reação da criança aos desafios propostos.

1.1. Observação de campo

Depois de compreender e definir a área em que se atuou – fo-
nologia e consciência fonológica – foi possível assistir a diversas 
sessões de terapia da fala, em centros escolares de Lisboa, protago-
nizadas pela terapeuta Leonor, acima mencionada. 

Nestas sessões conseguiu-se entender algumas das dificuldades 
sentidas por parte das crianças no que diz respeito à linguagem, 
à fala.

Verificou-se que a terapeuta permitia a utilização de um dis-
positivo eletrónico, como o tablet no fim da sessão, conferindo à 



criança uma espécie de recompensa após o trabalho desenvolvido 
em contexto terapêutico.

De seguida demonstramos o exemplo de uma das sessões assis-
tidas, esta no Centro Social Dr. Francisco Sá Carneiro – Assoalfra, 
em Alfragide. 

Procedeu-se a uma pequena apresentação entre a investigadora 
e a paciente, Mafalda. A Mafalda na altura tinha 5 anos e a patolo-
gia que se identificou relaciona-se com a semântica e a pragmáti-
ca, isto é, a dificuldade de saber explicar acontecimentos e respon-
der a questões. A Mafalda apresentava aspetos como a repetição 
do que é dito pela terapeuta ao invés de responder às perguntas 
feitas. Era notória a dificuldade em explicar e dar seguimento às 
ações. Para além disto também possuía um défice de atenção.

Foram realizados alguns exercícios de colagens em que a crian-
ça tinha de ordenar três acontecimentos de acordo com a ação 
correta. O tipo de exercício e o relatório da sessão pode ser con-
sultado no Apêndice E do presente documento.

Figura 8.
Sessão de terapia da fala assistida na 
Escola Básica e Jardim de Infância 
Cesário Verde, em Queijas.
Fonte: Investigadora, 2018

Figura 9.
Sessão de terapia da fala assistida 
no Assoalfra - Centro Social Dr. 
Francisco Sá Carneiro, em Alfragide. 
Fonte: Investigadora, 2018
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2. Casos de estudo

O objetivo final deste trabalho de investigação é a execução de um 
livro infantil centrado na aprendizagem e compreensão dos sons 
para a criança que se encontra num contexto de tratamento do 
foro da terapia da fala.

Numa primeira fase foi elaborada uma contextualização teórica 
com o intuito de fundamentar e compreender o conteúdo do pro-
jeto e a sua pertinência neste âmbito.

De seguida tornou-se fundamental entender qual a melhor lin-
guagem visual e escrita destinada ao público-alvo definido. Assim, 
procedeu-se a uma recolha seletiva e de maior relevância para o 
projeto sugerido.

Os primeiros exemplos relacionam-se com a esfera do design 
interativo impresso, ou seja, do tocar, mexer, mudar de sítio, do-
brar, desdobrar. Seguidamente entramos no âmbito da terapia da 
fala em que se dá importância ao som, à linguagem, à leitura e à 
escrita, quer estes estejam ilustrados ou escritos.

Este ponto destina-se a analisar a pertinência de cada história, 
a linguagem aplicada, a ilustração em conjugação com o conteúdo 
bem como o objeto final. Aqui registaram-se os pontos fortes e 
fracos de cada caso de estudo culminando numa síntese base para 
o projeto prático a desenvolver. Através deste estudo foi possível 
entender a importância da ilustração e do domínio da interação 
para o projeto.

2.1. Interação impressa

Como é bastante escasso o material impresso interativo no merca-
do para utilização em contexto de terapia da fala, tornou-se deter-
minante compreender como funcionam os livros impressos inte-
rativos existentes e que melhor se assemelham ao projeto proposto. 



Assim, foram selecionados os seguintes:
◆  O que estás a fazer? (2016) com texto e ilustração de Olivia

Cosneau e todo o engenho do papel é de Bernard Duisit.
◆  A Caixa (2016) com textos e ilustração de Min Flyte e Rosa-

lind Beardshaw respetivamente.
◆  Zoo in my hand (2018) de Inkyeong e Sunkyung Kim.

2.1.1. Caso de estudo 1

O primeiro caso de estudo é um livro infantil destinado a crianças 
a partir dos 3 anos de idade. Intitula-se O que estás a fazer? e é um 
livro que aborda o tema dos animais, especificamente os pássa-
ros. Ao ser lido em voz alta permite ao utilizador um diálogo mais 
próximo com as personagens representadas, sendo que em todas 
as páginas à esquerda existe a questão “o que estás a fazer?” refe-
rindo-se ao pássaro representado na página seguinte. (Figura 11)

É um livro didático e interativo na medida em que dá a conhe-
cer diversos pássaros através de mecanismos táteis, como tiras de 
papel fáceis de manipular e imagens recortadas que possibilitam 
às personagens fazerem coisas. Torna-se bastante simples e intui-
tivo pois procura cativar a criança a aprender mais sobre o animal 
em questão.

As ilustrações são muito acessíveis e as poucas cores utilizadas 
proporcionam uma coerência gráfica do início ao fim. O tipo de 
letra utilizado é uma escolha eficaz pois é robusta e apresenta um 
tamanho ideal de agradável leitura. Relativamente ao formato, o 
livro apresenta dimensões próximas do formato A5, sendo, por-
tanto, um livro pequeno, de fácil transporte e manuseamento.

A encadernação é outro aspeto a considerar, pois há que ter em 
conta a durabilidade do livro. Este apresenta uma capa mole, isto 
é, não é suportada por um cartão que lhe confere mais dureza. 
Consideramos que esta característica é o único ponto fraco deste 
primeiro caso de estudo.

Figura 10.
Capa do livro O que estás a fazer? 
Fonte: Olivia Cosneau & Bernard 
Duisit, 2016
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Em suma, a escolha deste exemplo mostra que o texto é um dis-
creto complemento às imagens ilustradas e às interatividades a 
elas associadas. Aqui privilegia-se o facto de se tratar de um livro 
impresso interativo, sendo este ponto muito importante no pro-
jeto final.

Figura 11.
Páginas do livro O que estás a fazer? 
Fonte: Olivia Cosneau & Bernard 
Duisit, 2016

Figura 12.
Interação nas páginas do livro O que 
estás a fazer? 
Fonte: Olivia Cosneau & Bernard 
Duisit, 2016



2.1.2. Caso de estudo 2

O livro A Caixa de Min Flyte e Rosalind Beardshaw é o segundo 
caso de estudo escolhido. Este livro retrata a história de quatro 
crianças que encontram brinquedos dentro de várias caixas de 
cartão de diferentes tamanhos. É também um livro interativo, este 
com abas para abrir, conferindo um estímulo à imaginação e à 
criatividade como se de facto pudéssemos abrir as caixas para ver 
o que elas escondem dentro. (Figura 14 e 15)

As ilustrações de Beardshaw são muito apropriadas e consti-
tuem um bom equilíbrio entre o texto e as imagens. É também de 
realçar que as imagens se encontram não só em fusão com o texto, 
mas também com as interações que as abas proporcionam, pois 
quando se abrem o utilizador está à espera de ver algo lá ilustrado 
e complementado com curtas frases. Ao debruçarmo-nos sobre o 
texto, verificamos que está presente em todas as páginas e, de fac-
to, é sempre necessário para o leitor compreender o seguimento 
da história. Contudo, não se sobrepõe às imagens representadas, 
pois são estas que captam a atenção da criança. 

Relativamente à escolha do tipo de letra, é adequado para a fai-
xa etária a que se destina (6-8 anos). Comparativamente ao caso 
de estudo anterior, a encadernação deste segundo caso é bastante 
mais resistente, tratando-se de uma capa dura, o que por sua vez 
confere uma maior durabilidade ao livro.

Este caso de estudo revela-se bastante apropriado para a inves-
tigação uma vez que o tipo de interação escolhido aliado à ilustra-
ção é a grande componente do projeto prático. Pretende-se que os 
pequenos apontamentos de texto sejam apenas indicativos.

Figura 13.
Capa do livro A Caixa.
Fonte: Min Flyte & Rosalind 
Beardshaw, 2016

Parte III | Projeto Prático



Design Editorial e Interativo aplicado à terapia da fala

Figura 14.
Spreads do livro A Caixa.
Fonte: Min Flyte & Rosalind 
Beardshaw, 2016

Figura 15.
Spreads do livro A Caixa. Interação 
com abas.
Fonte: Min Flyte & Rosalind 
Beardshaw, 2016

2.1.3. Caso de estudo 3

O terceiro caso de estudo selecionado é o livro Zoo in my hand. 
Este é um livro diferente dos mencionados anteriormente, porque 
não conta uma história e o único apontamento de texto é apenas a 
indicação do nome do animal que se vai recortar.

Este é um livro de atividades e possibilita a criação de 40 ani-
mais distintos em origami. Cada página apresenta uma única cor 
sólida e um animal delimitado por linhas contínuas. Ao recortar a 
partir desse segmento e ao efetuar as dobras pelas linhas descontí-
nuas origina-se um animal, pode ser um rinoceronte, um macaco, 
um leão, etc. Ao retirar esse recorte inserido na página do livro é 
possível reparar que o papel (bidimensional) se torna numa figura 
tridimensional na sequência das dobras que se executam no papel. Figura 16.

Capa do livro Zoo in my hand.
Fonte: Inkyeong & Sunkyung Kim, 
2018



As cores fortes captam imediatamente a atenção de quem folheia 
as páginas. Trata-se de um livro interativo pois permite ao utiliza-
dor tocar, mexer, modificar o papel e criar formas novas.

Figura 17.
Páginas do livro Zoo in my hand. 
Fonte: Inkyeong & Sunkyung Kim, 
2018
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2.2. Terapia da fala

Neste ponto damos ênfase à análise de três casos de estudo per-
tencentes ao campo da terapia da fala. Verificou-se de grande inte-
resse o estudo destes casos uma vez que é estritamente necessário 
compreender não só o seu conteúdo como também o grafismo e o 
tipo de ilustrações usadas. É de notar que as crianças que frequen-
tam acompanhamento terapêutico possuem mais dificuldades 
preceptivas que as restantes, tendo a parte gráfica um peso muito 
relevante no material utilizado nas sessões de terapia.

Por tudo isto, foram selecionados os seguintes casos de estudo:
◆  Brincar com os Sons das Vogais (2017), com textos de Alice

Cardoso e ilustrações de Bolota.
◆  À Descoberta dos Sons – Atividades Divertidas para a Terapia

da Fala (2018) da terapeuta da fala Joana Rombert e com 
ilustrações, paginação e capa de Sara Paz.

◆  Jogos com Sons (2014) da autoria de Joana Rombert, Leonor
Fontes e Mafalda Caeiro. As ilustrações ficaram a cargo de 
Fátima Buco.

2.2.1. Caso de estudo 4

O quarto caso de estudo escolhido refere-se à distinção dos sons 
das vogais. Brincar com os Sons das Vogais é um pequeno livro 
pensado para educar o ouvido das crianças uma vez que as pala-
vras que compõem os seus textos apresentam sons muito repetiti-
vos, rimas e trava línguas, que captam toda a atenção de quem os 
lê ou ouve ler. Os jogos aqui apresentados não são exibidos através 
de sistemas táteis em que a criança pode mexer, mas sim através 
de jogos de linguagem.

Neste livro estão representados os cinco grafemas a que corres-
pondem as vogais – a, e, i, o, u – e todas elas possuem diferentes 
sons – orais e nasais. Aqui estão expressos nove sons orais e cinco 
nasais que o utilizador pode explorar, levando assim a uma apren-
dizagem mais dinâmica da leitura e da escrita.

Interessa perceber exatamente qual o público-alvo a que este 



livro se destina. É um livro pensado para a idade pré-escolar, tal 
como acontece com o projeto proposto, em que as crianças estão 
a iniciar o primeiro contacto com o ensino básico, sendo esta a al-
tura em que surgem mais dúvidas e dificuldades na aprendizagem 
da escrita e da linguagem. 

Brincar com os Sons das Vogais pode ser utilizado em contexto 
de terapia, com professores e até mesmo com pais e educadores.

Ao debruçarmo-nos sobre as ilustrações apresentadas facil-
mente percebemos que são muito simples, mas, simultaneamente 
divertidas e coloridas e em momento algum se sobrepõem à in-
formação escrita, isto é, acompanham o texto de forma coerente.

Trata-se de um livro de formato pequeno e capa mole, e consi-
dera-se de fácil manuseio e transporte.

Pode-se afirmar que este caso de estudo é de grande interesse 
para o projeto proposto, visto que o seu conteúdo se aproxima 
bastante do problema que abordamos no nosso projeto prático.

Figura 18.
Capa do livro Brincar com os Sons das 
Vogais.
Fonte: Alice Cardoso, 2017

Figura 19.
Spreads do livro Brincar com os Sons 
das Vogais.
Fonte: Alice Cardoso, 2017
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2.2.2. Caso de estudo 5

O quinto caso de estudo trata-se de um livro de atividades direcio-
nado para a terapia da fala composto por 50 exercícios pensados 
para trabalhar os diferentes sons e ajudar no desenvolvimento da 
fala, da leitura e da escrita.

A idade pré-escolar torna-se muito desafiante e o processo de 
aprendizagem nem sempre se desenrola como esperado e podem 
surgir dificuldades neste âmbito. O conteúdo deste caso de estu-
do foca-se na superação dessas barreiras em que é essencial “(...) 
distinguir os sons semelhantes, reconhecê-los e identificá-los nas 
diversas palavras” (Rombert, 2018, s.p), pois todos estes conheci-
mentos são essenciais para aprender a ler e a escrever.

Como mencionado anteriormente, o livro é constituído por di-
versas atividades, “ (...) como corridas de sons, procura do intruso 
sonoro, pares de sons, sequências de histórias de sons, caminhos 
e labirintos sonoros, memórias de sons, lenga-lenga de sons, pala-
vras cruzadas de sons, bingos sonoros e sopa de sons.” (Rombert, 
2018, p. 6) Está bem organizado, é intuitivo e ostenta uma lingua-
gem simples e acessível para as crianças. Ao longo do livro surgem 
pequenos apontamentos e chamadas de atenção remetidos “(...) 
aos pais, educadores, professores, psicólogos, terapeutas da fala 
(...)”. (Rombert, 2018, p. 6)

Todas as páginas possuem ilustrações coloridas e apelativas que 
conferem uma acessibilidade imediata e que transportam o uti-
lizador “(...) para o caminho apaixonante dos sons e das letras”. 
(Rombert, 2018, p. 7)

À Descoberta dos Sons – Atividades Divertidas para a Terapia 
da Fala é um livro composto por 72 páginas, o seu formato apro-
xima-se do A4 e apresenta encadernação térmica com capa mole.

Ao analisarmos este caso de estudo concluímos que se destaca 
positivamente para o desenvolver do projeto uma vez que se reve-
la muito acessível, com uma linguagem realmente comunicativa e 
repleto de ilustrações que não são meramente ilustrativas ao texto, 
mas que possuem uma importância imensa na compreensão dos 
exercícios propostos.

Figura 20.
Capa do livro À Descoberta dos Sons 
– Atividades Divertidas para a Terapia 
da Fala.
Fonte: Joana Rombert, 2018



Figura 21.
Páginas do livro À Descoberta dos 
Sons – Atividades Divertidas para a 
Terapia da Fala.
Fonte: Joana Rombert, 2018

2.2.3. Caso de estudo 6

O último caso de estudo selecionado é o livro Jogos com Sons da 
autoria de três terapeutas da fala que resolveram aplicar a sua vas-
ta experiência à realização de livros de atividades para crianças. 
Este livro inspira-se na coleção Papa-Sons e nos seus nove títulos: 
a série Ouvir, dizer e escrever, cujo propósito é ajudar o trabalho 
com a fala e, por conseguinte, o desenvolvimento da leitura e da 
escrita. (Relicário de Sons, 2020, s.p)

É também um livro de atividades com conteúdos que remetem 
para o 1º ciclo do ensino básico e às regras da ortografia da nossa 
língua. O livro integra variados exercícios como Corridas de Sons 
/ Mini Lotos / Inventa Histórias / Ganha Imagens / Qual é a Pa-
lavra? / Loto das Profissões / Caça Palavras / Baralho de Rimas / 
Cartas e sons... e outros!” (Papa-Letras, 2020, s.p) que promovem 
a competência de consciência fonológica.

Realça-se o facto de se tratar de um elemento de um conjun-
to de materiais que visam apoiar não só terapeutas da fala, como 
educadores de infância, professores e pais. Torna-se um livro di-

Figura 22.
Capa do livro Jogos com Sons.
Fonte: Joana Rombert, Leonor Fontes 
& Mafalda Caeiro, 2014
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vertido para as crianças e para os adultos que gostam de jogos. 
No fundo é um livro para todas as idades, dos mais pequenos à 
3ª idade. 

Relativamente às ilustrações nele inseridas, há que salientar que 
se tratam de ilustrações usuais e de acessível perceção, com cores 
reais, o que constitui um aspeto importante para o entendimento 
das crianças que possuem lacunas na linguagem, na leitura e na 
escrita.

O livro dispõe de 48 páginas e o formato A4 escolhido para o 
livro é o formato mais familiar. A encadernação é térmica com a 
capa mole, tal como o caso de estudo 5 exibe.

Em suma, este livro apresenta diversos pontos positivos, sendo 
que o único ponto mais desfavorável é o facto de acabar por ser 
muito semelhante a outros já existentes no mercado, como a cole-
ção Papa-Sons, acima mencionada.

Figura 23.
Capas de dois dos livros da coleção 
Papa-Letras, Ouvir, dizer e escrever.
Fonte: Joana Rombert, Leonor Fontes 
& Mafalda Caeiro, 2004



3. Projeto prático

3.1. Estudo preliminar

Para podermos conceber um projeto eficiente e estimulante foi 
necessário compreender a fundo o problema a abordar.

Sabemos que o grande obstáculo das crianças que frequentam 
sessões de terapia da fala é a dificuldade na linguagem, leitura e es-
crita e, após uma investigação aprofundada entendemos que po-
deríamos atuar na área da compreensão dos sons, isto é, no foro 
fonológico. Foi assim indispensável compreender realmente como 
poderíamos proceder à seleção do conteúdo a integrar o projeto e 
a sua relevância.

Seguidamente, e depois de perceber a área de interesse, deter-
minou-se o melhor método de atuação na resolução do problema. 
Verificámos que o livro infantil interativo impresso pode efetiva-
mente ser uma ferramenta adequada para transmitir conceitos de 
modo a facilitar a aprendizagem, uma vez que durante as sessões 
terapêuticas as crianças são brindadas com jogos, alguns já exis-
tentes no mercado e muitos deles executados pelos terapeutas da 
fala. Assim, definiram-se os objetivos, que consistiam fundamen-
talmente em dar a conhecer os problemas da criança que possui 
patologias fonológicas e criar um objeto que fosse do entendimen-
to tanto da criança como dos terapeutas e educadores.

Prosseguiu-se a uma identificação clara das dificuldades que 
era essencial explicar e resolver e, para tal, criou-se um cenário 
que tornasse exequível esse aspeto. Foi necessário definir um con-
teúdo simples, mas de entendimento fácil e associativo através de 
pequenas histórias relacionadas com os sons que queríamos tra-
balhar. Estipulou-se que esses sons seriam respeitantes às vogais 
– a, e, i, o, u – sendo que cada uma apresentaria um som oral e um 
som nasal. 

O livro tem um objetivo bastante claro e é de todo o interesse 
refletir sobre os seus aspetos no que toca à sua representação im-
pressa. Tanto a escolha do suporte físico, do formato, do tipo de 
ilustração e do texto são aspetos de extrema relevância para que o 
projeto cumpra o objetivo proposto.

Assim, procedeu-se à execução do projeto no que toca às ilus-
trações. Definiu-se que os materiais a utilizar para essa execução 
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seriam a aguarela e pequenos apontamentos com caneta preta de 
espessura fina. Relativamente ao formato, foi escolhido de acordo 
com o que mais se assemelha ao formato vulgar do A4, mas que 
chamasse a atenção por não ser exatamente igual. Esta escolha foi 
pensada tendo em consideração questões económicas, uma vez 
que a impressão e acabamentos são aspetos mais dispendiosos. 
Pensou-se sempre em tirar o melhor partido da área a ocupar e 
aproveitamento do papel, refletindo também para questões am-
bientais. Outros aspetos a ter em conta foram aspetos relaciona-
dos com a funcionalidade e ergonomia, pois não poderia ser um 
livro demasiado grande tornando-se difícil o seu transporte, nem 
demasiado pequeno impossibilitando a execução das tarefas pro-
postas pelas interações pensadas.

Pretende-se que seja um livro cativante e divertido para a crian-
ça proporcionando uma melhor aprendizagem do seu conteúdo.

3.1.1. Público-alvo

Este ponto prende-se com a definição exata do público-alvo a que 
este projeto se destina.

Como referido anteriormente, estipulou-se a idade pré-escolar, 
que diz respeito à altura que precede a entrada no ensino básico.

Assim, o projeto direciona-se para as idades compreendidas 
entre os 3 e os 6 anos, pois esta é uma fase determinante no de-
senvolvimento integral da criança, quer ao nível cognitivo, quer 
emocional, físico e social. Esta é também a altura em que podem 
surgir dificuldades na linguagem e nas competências percetivas 
do certo e do errado.



3.2. Desenvolvimento dos conteúdos

Com a intenção de responder aos objetivos propostos para o pro-
jeto foi necessário desenvolver todo o conteúdo que integra o livro 
capaz de servir o propósito da criança com dificuldades na identi-
ficação e distinção dos sons. Selecionou-se um som oral e um som 
nasal para cada uma das vogais.

Numa fase inicial foram determinados quais seriam os sons re-
presentados no livro proposto. Para que tal fosse possível contá-
mos com o apoio da terapeuta da fala Leonor Mineiro Castro, do 
Centro de Desenvolvimento Infantil Diferenças, que nos ajudou 
a compreender qual a melhor forma de comunicar a mensagem 
pretendida com as crianças que beneficiam de sessões terapêuti-
cas e que apresentam esse tipo de dificuldades fonéticas.

De entre os vários sons orais e sons nasais, escolhemos apenas 
trabalhar um de cada – um som oral e um som nasal – sendo a 
representação fonética dos sons selecionados apresentada na se-
guinte tabela:

Tabela 1.
Representação fonética das vogais e 
identificação dos sons escolhidos. 
Fonte: Investigadora, 2020.
Baseado na tabela da terapeuta da 
fala Carina Santos, 2020, s.p.
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Depois de nos debruçarmos sobre a tabela anterior verificou-se 
que os sons escolhidos dizem respeito ao som oral mais “fechado”, 
sendo a sua representação fonética     e ao som nasal,     , mais 
“amplo”.

Após diversas conversas com a TF Leonor, chegou-se finalmen-
te às personagens que integram o livro. Assim, para cada vogal 
foram escolhidas duas personagens que, de certo modo, dessem 
ênfase ao som oral e ao som nasal pretendidos. Definiu-se que 
essas personagens seriam animais, de modo a conseguir criar uma 
afinidade com a criança. Deste modo, para as cinco vogais temos 
as personagens:

Vogal a: Abelha e Andorinha
Vogal e: Ema e Enguia
Vogal i: Hipopótamo e Índio
Vogal o: Ouriço e Lontra
Vogal u: Urso e Atum

Determinadas as duplas de personagens procedeu-se ao desenvol-
vimento das pequenas histórias (Apêndice H) e cenários. Um dos 
requisitos a ter em conta foi o facto de em todos os textos estar 
sempre bastante presente tanto o som oral como o som nasal. Des-
te modo pensou-se em produzir rimas, de maneira a intensificar 
esses sons que queríamos que predominassem sempre no ouvido. 

Posteriormente, foi necessário pensar acerca das interativida-
des impressas a incluir no livro. Verificou-se que o conteúdo do 
livro e a sua disposição deveria seguir uma lógica, isto é, que man-
tivesse um fio condutor. Ou seja, definimos que depois de uma pá-
gina de texto, viria uma página de tarefas que proporcionassem à 
criança uma interatividade mais próxima com o livro e colmatasse 
a aprendizagem adquirida através do som. Deste modo, ao longo 
do livro a criança encontra tarefas de associação para realizar atra-
vés da motricidade fina, sendo capaz de executar movimentos de 
precisão com as mãos e os dedos.

Considerou-se que a maneira mais eficaz de transmitir a apren-
dizagem da identificação fonológica era através da ilustração. Para 
isso procedeu-se à seleção de várias imagens que pudessem repre-
sentar os sons definidos. Assim, chegou-se à conclusão que, para 



a transmissão do conteúdo, teria de existir um número específico 
de ilustrações para cada vogal. Definiu-se que esse número seria 
igual para todas as vogais acabando por optar-se por 12 imagens 
– 6 para o som oral e 6 para o som nasal (Tabela 2). Considerou-
se importante ilustrar os diferentes sons – oral e nasal. Optou-se 
por escolher o elemento “boca” para exemplificar o som oral e o 
elemento “nariz” para o som nasal. (Apêndice I) Achou-se impor-
tante inserir uma pequena legenda em todas as páginas de modo 
a facilitar a associação às imagens.

Tabela 2.
Tabela de imagens a representar para 
cada vogal.
Fonte: Investigadora, 2019
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O facto de as páginas apresentarem muitos elementos, porme-
nores e cor, contribui para captar a atenção da criança, motivan-
do-a a aprender. As ilustrações foram realizadas de modo a que 
o principal utilizador pudesse essencialmente compreendê-las e, 
de certo modo, identificar-se com elas.

Mais tarde idealizaram-se e concretizaram-se as interações que 
incluem o livro consoante o som da vogal que se está a aprender.

Tendo em consideração as fases acima descritas, surgiu o livro 
Vogais aos Pares. Acredita-se que este título apresenta coerência 
com o seu conteúdo, uma vez que cada vogal apresenta um par 
de sons – um som oral e um so nasal. É de realçar que toda a 
investigação de temas como o Design Editorial, a Interatividade 
no livro impresso e também a Terapia da Fala, foram imprescin-
díveis para a concretização deste projeto.

Figura 24.
Primeiros esboços das personagens 
Ema, Urso e Atum.
Fonte: Investigadora, 2018

Figura 25.
Esboços das personagens Urso, 
Hipopótamo e Andorinha.
Fonte: Investigadora, 2018



3.3. Opções formais e técnicas

Estipulou-se desde cedo que este livro teria de ser de fácil trans-
porte e grande parte dos livros que se encontram no mercado 
apresentam formatos variantes do tamanho A5 ou A4. Deste 
modo, chegou-se a um formato ao alto com 250mm x 200mm, 
um tamanho adequado para ser transportado e em simultâneo 
com uma dimensão compatível com a concretização das tarefas 
propostas nas páginas.

Estipulou-se que a encadernação seria colada, isto é, as folhas 
coladas entre si (verso com verso), possibilitando não só a abertu-
ra total das páginas, mas também a parte de colagem dos elemen-
tos interativos. De seguida, tem de se unir a lombada e posterior-
mente colar as guardas à capa. 

Para o miolo, procurámos escolher um papel mais resistente ao 
uso do que o normal, sendo que se estipulou o papel couché mate 
de 170gr. 

Para a encadernação e acabamento utilizou-se igualmente a fo-
lha atrás descrita para a capa e contracapa, sendo que esta, depois 
de impressa, foi laminada com acabamento brilhante. Definiu-se 
que esta teria de ser uma capa dura, de modo a lhe conferir maior 
durabilidade e resistência.

Os elementos que compõem as interações são pequenos cartões 
com ilustração na parte da frente e elementos fixados nas pági-

Figura 26.
Disposição do texto e das ilustrações 
na página.
Fonte: Investigadora, 2019
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nas do livro, possuindo dobras e recortes que conferem a intera-
ção pretendida associada à tarefa proposta. Para estes elementos 
foram definidos diferentes tipos e gramagens de papel. Para uns 
escolheu-se o mesmo papel utilizado no miolo e para outros um 
papel cromocard de 360gr. 

Figura 27.
Encadernação térmica.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 28.
Capa dura do livro
Fonte: Investigadora, 2020

3.4. Ilustração

Neste projeto o elemento ilustração tem um peso bastante signifi-
cativo, pois é o elemento que mais se destaca no livro e que prende 
a atenção das crianças. Deste modo as ilustrações utilizadas foram 
pensadas e executadas tendo em atenção o público-alvo a que se 
destina o projeto. 

Primeiramente começou-se por fazer uma breve pesquisa do 
tipo de desenho a utilizar. De seguida realizaram-se os primeiros 
esboços das personagens principais integrantes no livro – abelha 
e andorinha; ema e enguia; hipopótamo e índio; ouriço e lontra; 
urso e atum.

Após a definição final e experimentação de diversos materiais, 
apostou-se na utilização de aguarela, finalizando com pequenos 
apontamentos de caneta preta. Concluído este processo e prefe-
rindo uma abordagem não demasiado realista, procurou-se man-
ter as cores definidas assim como a textura produzida pelo efeito 
do material utilizado na sua execução. Seguidamente procedeu-se 
à digitalização dos desenhos de modo a realizar pequenas corre-



ções e ajustes, recorrendo ao programa Adobe Photoshop. 
Pode visualizar-se na Figura 33 todo o processo do manual ao 

digital, desde os esboços a lápis à ilustração final corrigida no pro-
grama de edição de imagem.

Este processo verificou-se igualmente para as ilustrações que 
compõem os elementos impressos.

Figura 29.
Desenhos das personagens Ema e 
Enguia.
Fonte: Investigadora, 2019

Figura 30.
Desenhos das personagens Ouriço e 
Lontra.
Fonte: Investigadora, 2019

Figura 31.
Desenhos referentes à vogal o.
Fonte: Investigadora, 2019

Figura 33.
Do desenho manual à edição digital – 
Ilustrações referentes à vogal i.
Fonte: Investigadora, 2019

Figura 32.
Desenhos referentes à vogal u.
Fonte: Investigadora, 2019
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Figura 34.
Cartões da vogal e.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 35.
Cartões da vogal i.
Fonte: Investigadora, 2020

3.5. Tipografia

De modo a completar cada página, um dos aspetos a ter em con-
sideração foi a escolha tipográfica. Considerou-se que o tipo de 
tipografia a utilizar deveria ter um alto grau de legibilidade e apre-
sentar uma agradável e fácil leitura.

Pensando também na criança, optou-se por selecionar uma 
tipografia que não fosse demasiado reta e rígida, sendo a fonte 
Ayuthaya a escolhida para todos os textos referentes às pequenas 
histórias como para os apontamentos textuais que se encontram 
nas páginas destinadas às tarefas interativas e elementos externos 
ao livro – cartões.

Relativamente ao tamanho das letras, este é igual de página 
para página, sendo que varia ligeiramente consoante a importân-
cia do texto e na descrição de cada ilustração inserida na tarefa 
que se pretende que a criança desempenhe.



Figura 36.
Fonte Ayuthaya em caixa alta.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 37.
Fonte Ayuthaya em caixa baixa.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 38.
Fonte Sparkly Hearts.
Fonte: Investigadora, 2020

3.6. Interação e participação do utilizador

Após a definição de todo o conteúdo textual foi fundamental 
pensar como se iriam incluir as interações nas diversas páginas. 
Como mencionado anteriormente, cada página respeitante à ta-
refa, neste caso à interação, pretende comunicar dois sons – um 
som oral e um som nasal – através de ilustrações. Deste modo 
foi muito importante definir como é que esses elementos se iriam 
relacionar com as interações.

Começou por se definir que cada interação pudesse variar de 
história para história, tornando o livro mais divertido fazendo com 
o utilizador não perdesse o interesse em descobrir e aprender mais.

Na capa utilizou-se a fonte Sparkly Hearts que por ser mais di-
vertida possibilitou brincar com a sua composição. O tipo de letra 
do texto inserido na contracapa do livro é o mesmo que se utilizou 
em todo o miolo.
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Quadro 3.
Quadro de ações.
Fonte: Investigadora, 2019

Assim, acabou por se definir quais os tipos de interações a inte-
grar o livro. No Quadro 3, é possível compreender qual o conjunto 
de ações para cada uma das atividades. 

As ações descritas no Quadro 3 estão presentes nas páginas se-
guintes às histórias de cada dupla de personagens. Na página da 
“Abelha e da Andorinha” pretende-se que a criança descubra o 
que as pétalas das flores (Figura 39) escondem, sendo que para 
isso terão de as abrir havendo assim uma interação manual com 
o livro.

Na página que se refere à vogal e, tendo como personagens 
principais a “Ema e a Enguia”, deseja-se que a criança consiga 
identificar o som de cada ilustração referente ao som oral e ao 
som nasal sendo que a ação a ela associada é a de encaixar/guardar 
os cartões (elementos exteriores ao miolo), nas ranhuras presentes 
nas páginas referentes à ilustração do arbusto. Após esse encaixe, 
o utilizador pode também retirar esses cartões e voltar a guardar 
nos envelopes indicados para o efeito no final do livro.

Para a página do “Hipopótamo e do Índio” pensou-se numa 
ação semelhante à anterior, mas esta diz respeito apenas ao fac-
to de se poder guardar e retirar os cartões de dentro das mochi-
las (Figura 40) inseridas na página com esse propósito. Tal como 
acontece na ação anterior, da “Ema e da Enguia”, esta também en-
globa os elementos exteriores ao livro.



Figura 39.
Flores.Desenho referente à interação 
para a história da Abelha 
e Andorinha.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 40.
Mochilas. Desenho referente 
interação para a história do 
Hipopótamo e Índio.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 41.
Cartões da vogal i guardados no 
envelope.
Fonte: Investigadora, 2020

Na interação correspondente à página do “Ouriço e da Lontra”, 
a ação que se pretende é a de rodar a sopa, sendo que este ele-
mento está fixo à página, mas permite a rotação. Ao efetuar esse 
gesto, a criança vai descobrindo que imagens estão dentro da sopa 
com o intuito de compreender e saber diferenciar se essas imagens 
apresentam um som oral, igual ao do “ouriço” ou um som nasal 
como o da “lontra”.

Por fim chegamos à vogal u e aqui procura-se associar as perso-
nagens “Urso” e “Atum” às imagens ilustradas nas páginas através 
de um fio preso às mesmas.
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4. Avaliação e Iteração

4.1. Avaliação por especialistas em Terapia da Fala

Após a conceção da primeira maquete, estávamos preparados para 
testá-la e validá-la. Sendo este um livro interativo, era necessária a 
participação dos utilizadores diretos. Contudo, devido à situação 
atual, não nos foi possível testar o projeto com o público-alvo da 
investigação. Deste modo, definiu-se um grupo de amostra para 
inquirir, optando-se por abordar três especialistas da área da tera-
pia da fala, na zona de Coimbra, que nunca tinham tido contacto 
com este projeto.

A avaliação foi feita através da apresentação detalhada da ma-
quete aos especialistas e de um questionário (Apêndice F), após a 
utilização e experimentação do objeto. O questionário tinha como 
finalidade perceber se o livro cumpria os objetivos propostos.

Primeiramente, efetuou-se uma breve introdução e explicação 
do projeto. Apresentou-se a maquete e enunciaram-se os objeti-
vos. Depois, permitiu-se aos especialistas a experimentação total 
da maquete desenvolvida, dando-lhes total liberdade para a testar 
e observar com atenção. Sempre que se iam folheando as páginas 
e interagindo com o objeto, iam surgindo observações muito es-
pontâneas e construtivas. Depois de concluída a observação por 
parte das terapeutas, foram-lhes apresentadas três questões com 
o propósito de validar os objetivos e perceber se, de facto, o livro 
pode ajudar estas crianças no processo de aprendizagem. 

Em suma, todos os especialistas fizeram sugestões, propuseram 
ideias (Apêndice G) e teceram igualmente alguns elogios ao pro-
jeto e ao resultado da maquete. “(...) as imagens e histórias são mo-
tivadoras para a leitura e permitem o desenvolvimento da temática 
das vogais.” (Inquirido 1); “(...) os exercícios no próprio livro são 
um grande ponto forte (...)” (Inquirido 2) e “O conteúdo do livro é 
bastante pertinente (...)” (Inquirido 3).

As recomendações dos inquiridos passam por aumentar ligeira-
mente o corpo dos textos das histórias, tornando a leitura mais 
agradável; retirar a referência das pistas visuais referentes à boca e 
ao nariz nas páginas das atividades das vogais a e o, argumentan-
do que algumas das crianças são perspicazes o suficiente para per-



ceber que um elemento se destina apenas ao som oral e o outro ao 
som nasal e, o que se pretende é que a criança consiga distinguir 
os sons sem recorrer ao simbolismo que tem a boca para som oral 
e o nariz para som nasal. Por último, foi sugerida a introdução das 
imagens das personagens das histórias nas páginas das atividades 
correspondentes, identificando cada uma com o som que lhe cor-
responde.

Para além destas recomendações, a Professora Doutora Ana 
Margarida Fragoso, arguente da prova de mestrado, sugeriu ainda 
que se incorporasse no livro uma folha de “soluções” que, de certa 
forma, auxilie os terapeutas/educadores/e encarregados de educa-
ção na confirmação das respostas das crianças. Considera-se esta 
recomendação bastante oportuna para desenvolvimento futuro, 
integrando a possível edição e publicação do livro desenvolvido.

Após a reflexão sobre estas recomendações e discussão com a orien-
tação, procedeu-se ao desenvolvimento das correções e melhorias.

4.2. Iteração

Dada a experiência dos profissionais terapeutas da fala, considera-
se que a avaliação foi uma importante mais valia para a investiga-
ção e, consequentemente, para o projeto. Estes conseguiram aju-
dar no sentido de perceber o que poderia ser melhorado, alterado 
ou retirado.

Após a análise das recomendações efetuadas pelos especialis-
tas, iniciou-se a fase de iteração onde, após uma cuidada análise e 
reflexão, se materializaram as melhorias indicadas. Assim, efetua-
ram-se as seguintes alterações:

1- Aumentou-se ligeiramente o corpo dos textos das histórias 
(de 13pt para 14pt) de maneira a tornar a leitura mais agradável, 
mas não comprometendo a restante informação conferida pelas 
ilustrações.

2- Nas páginas da atividade da vogal a, retiraram-se os elemen-
tos visuais boca e nariz inseridos no olho de cada flor.
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3.7. Conceção da maquete

Depois da definição das atividades, da execução e, por fim, da 
conclusão de todos os elementos que compõem o livro – as ilus-
trações, páginas e interações – assim como da paginação, tudo es-
tava reunido para a conceção da maquete final.

É de notar que esta fase do projeto se manifestou um grande de-
safio. O facto de ter de se montar página a página, colocar e fixar 
diferentes elementos, tornou-se um processo demorado. Todos os 
elementos eram diferentes e cada um com o seu pormenor, em 
que o recorte de buracos, como o círculo da sopa (Figura 42), foi 
um desafio, pelo facto de ter que se proceder ao recorte minucioso 
para que no fim tudo ficasse irrepreensível.

Seguidamente são apresentadas algumas imagens da maquete 
final do projeto Vogais aos Pares, sendo o objetivo demonstrar o 
resultado final do livro desenvolvido.

Figura 42.
Sopa. Desenho alusivo à interação 
para a vogal o.
Fonte: Investigadora, 2020

3- Nas páginas da atividade da vogal a, misturaram-se as ima-
gens referentes aos dois sons (oral e nasal) nas duas flores, tornan-
do mais desafiante a aprendizagem.

4- Nas páginas da atividade da vogal o, inseriu-se um sistema que 
pudesse ocultar a referência visual da boca e do nariz. Procurou-se 
incorporar uma nova roda, mais pequena, que cobrisse essas pistas 
visuais. Assim, após a resposta referente à identificação do som, a 
criança pode rodar esse círculo e confirmar a sua resposta.

Figura 43.
Sopa. Pormenor da interação para a 
vogal o.
Fonte: Investigadora, 2020



Figura 44.
Capa.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 45.
Contracapa.
Fonte: Investigadora, 2020

3.7.1. Maquete final

As figuras que se seguem representam a maquete final do livro 
Vogais aos Pares. Pretendem demonstrar as ilustrações, a cor, as 
interações e outros elementos, que têm vindo a ser mencionados 
ao longo do projeto.

Figura 46.
Lombada.
Fonte: Investigadora, 2020

Parte III | Projeto Prático



Design Editorial e Interativo aplicado à terapia da fala

Figura 47.
Interior da capa e guardas.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 48.
Spread. História da Abelha e da 
Andorinha.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 49.
Spread. Interação das flores – vogal a.
Fonte: Investigadora, 2020



Figura 50.
Spread. História da Ema e da Enguia.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 51.
Spread. Tarefa com cartões no 
arbusto – vogal e.
Fonte: Investigadora, 2020
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Figura 52.
Spread. História do Hipopótamo
e do Índio.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 53.
Spread. Tarefa com cartões nas 
mochilas – vogal i.
Fonte: Investigadora, 2020



Figura 54.
Spread. História do Ouriço e da 
Lontra.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 55.
Spread. Interação da roda da sopa – 
vogal o.
Fonte: Investigadora, 2020
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Figura 56.
Spread. História do Urso e do Atum.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 57.
Interação do urso e do atum– vogal u.
Fonte: Investigadora, 2020



Figura 58.
Última página do livro e guarda.
Fonte: Investigadora, 2020

Figura 59.
Pormenor – envelope para guardar os 
cartões da vogal e.
Fonte: Investigadora, 2020
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1. Conclusões e Recomendações

Esta investigação partiu da tomada de consciência de que existe 
um problema real que afeta o trabalho prático e de campo de pro-
fissionais inseridos na área da terapia da fala. Desde logo pareceu-
nos que o design de comunicação possuía bastantes condições 
para ajudar a resolver o problema.

A fase de investigação foi realizada recorrendo à pesquisa e 
estudo sobre o tema, essencialmente das especificidades e áreas 
associadas à terapia da fala e análise do problema. Seguiu-se o de-
senvolvimento do projeto em que o grande desafio foi entender o 
que um livro interativo pode proporcionar no âmbito da aprendi-
zagem de conteúdos.

Com as entrevistas, reuniões e observações de campo com os 
especialistas da área foi possível criar uma equipa de trabalho, 
gerar um entendimento geral sobre as dificuldades na aprendi-
zagem de competências linguísticas, percetivas e comunicativas, 
assim como concluir que a realização de um objeto interativo ma-
nipulável para a faixa-etária compreendida entre os 3 e os 6 anos, 
seria uma boa aposta para a utilização no decorrer das sessões 
terapêuticas. O contacto com a terapia da fala fez-nos querer per-
ceber mais e evoluir, de modo a contribuir de alguma forma para 
a resolução do problema encontrado.

Além da temática acima mencionada, foram abordadas outras 
como o design editorial e os seus princípios bem como a intera-
tividade aplicada ao livro impresso. Estas foram essenciais para a 
interligação de todo o projeto.

A partir deste ponto foi-nos possível definir o principal objeti-
vo do objeto desenvolvido e o estudo das interações impressas a 
incluir no mesmo, tento sempre como grande interesse estimular 
a aprendizagem e motivar a criança a descobrir mais. Juntamente 
com as terapeutas, fizemos um levantamento de várias hipóteses 
de abordagem.

Chegámos à conclusão que os elementos a serem transmitidos 
passariam por criar histórias e situações que permitissem uma 
aprendizagem mais fluída, divertida e eficaz. Neste sentido, foi 
fundamental adotar uma linguagem simples, acessível e divertida 
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a partir de rimas e repetição de sons, bem como a criação de cinco 
duplas de personagens que protagonizam as pequenas histórias 
relacionadas com as cinco vogais.

A partir deste ponto, recorreu-se à ilustração como ferramenta 
principal na transmissão dos conteúdos. Optámos por elaborar os 
desenhos das personagens conferindo-lhes um aspeto divertido, 
até com um certo humor, e utilizar cores fortes, que captassem de 
imediato a atenção da criança.

O facto de o livro realizado incluir tarefas e elementos tridi-
mensionais, permite às crianças repeti-las quantas vezes quise-
rem de modo a reter por completo as informações e consequente 
aprendizagem pretendida.

Procedeu-se a uma maquete do livro, onde foi possível de-
monstrar as ideias base e funcionalidades atribuídas às ações a 
desempenhar através das interações.

Por fim, foi-nos permitido responder às questões “Como pode 
o Design de Comunicação contribuir para o tratamento de pato-
logias no âmbito da Terapia da Fala, especificamente na área da 
fonologia?”, através da parceria criada com as terapeutas e da troca 
de conhecimentos de ambas as áreas.

Sendo esta uma dissertação de cariz teórico-prático, e que re-
sulta num projeto final, apenas foi possível proceder à avaliação e 
iteração com especialistas da área da TF. Acredita-se que o projeto 
pode contribuir para o tratamento da patologia selecionada e para 
a área do design de comunicação e do design de interação, condu-
zindo-nos para uma nova e mais abrangente linha de investigação.

Com este projeto percebemos a importância de criar relações de 
confiança e empatia com o outro, quer seja com um colega de tra-
balho ou com um potencial cliente, através da partilha de ideais que 
permitam a criação de um projeto capaz e cumprir o seu objetivo. 

Conclui-se que o final da investigação e do projeto pode asse-
gurar um crescimento, tanto ao nível pessoal como de futura pro-
fissional. Todas as aprendizagens ao longo do processo, um maior 
conhecimento acerca da terapia da fala e a aquisição de novas 
competências, culminou numa visão mais crítica sobre a profissão 
e sobre o contributo que o papel do designer pode ter, incidindo 
de forma positiva na transmissão e aprendizagem de conteúdos.

Percebemos também que, por vezes surgem incapacidades que 
nos impedem de cumprir um método pré-estabelecido que acaba 
por se impor ao que inicialmente estava previsto, bem como so-



lucionar esses impedimentos da melhor forma para o sucesso do 
projeto proposto.

A realização desta investigação possibilitou a descoberta de 
uma parceria que se mostrou concretizável  e capaz de trazer be-
nefícios para ambas as áreas.

1.1. Recomendações para futuras investigações

Este texto pretende apresentar uma série de recomendações que 
possam influenciar futuras investigações em áreas do interesse idên-
ticas à desta investigação.

Recomenda-se que a investigação da história e evolução do design 
editorial de livros, especificamente de livros para a infância ilustra-
dos em Portugal, tendo esta ficado por abordar.

Acredita-se também que uma investigação mais aprofundada so-
bre a ilustração e a perceção visual da criança seja de todo o interesse. 

Considera-se que ainda há muito para explorar no âmbito do de-
sign de interação e da interatividade em materiais impressos, bem 
como a investigação centrada no utilizador.

Seria de todo o interesse continuar a alargar esta temática com o 
objetivo de ajudar a melhorar o processo de aprendizagem de crian-
ças com dificuldades do âmbito do projeto desenvolvido.  

Seria igualmente importante estabelecer um contacto com o utili-
zador e que esse fosse incluído sempre no processo, de modo a criar 
novas soluções e a responder às suas necessidades reais. A observa-
ção de como é que o produto final funciona com as crianças porta-
doras deste tipo de condição, poderia ser outra das recomendações 
a ter em conta.

Seria também interessante pensar na tradução do livro para ou-
tras línguas.

Considera-se que seria de todo o interesse proceder à divulgação 
do projeto com a intenção de chegar ao maior número de especia-
listas em terapia da fala, educadores e pais. Acredita-se que esta di-
vulgação possa passar pela edição e publicação do livro Vogais aos 
Pares, que faria sentido numa parceria entre a autora e o Centro de 
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Desenvolvimento Infantil Diferenças – que se constituiu como um 
aliado muito importante no desenvolvimento do projeto – assim 
como com as terapeutas que participaram na sua avaliação.

Seria igualmente pertinente continuar a investigar nesta área e a 
realizar materiais gráficos de apoio a este tipo de terapias. Para tal, 
seria ideal manter as parcerias estabelecidas e, eventualmente, alar-
gar o leque, sempre com o intuito de chegar mais longe. 

Espera-se, por fim, que a presente dissertação sirva de ponto de 
partida para novas investigações na área do design editorial associa-
do à interatividade, contribuindo de forma positiva na descoberta 
de novas soluções.
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Apêndice A

Guião para entrevista com as terapeutas da fala Ana Leal 
e Maria João – Centro Médico de Santarém

1. Quais as faixas etárias trabalhadas em terapia da fala?

2. Quais são as patologias inseridas na terapia da fala?

3. Como se tratam essas patologias?

4. Que materiais existem (livros, jogos, etc.)?

5. De que tipo de materiais sentem falta na comunicação e explicação 

dos conteúdos?

6. O livro é utilizado para o tratamento?

7. Que tipo de conteúdo têm esses livros?

8. Que exercícios realizam a partir do livro ou no mesmo?

9. Como poderia o livro tornar-se interessante e apelativo para as 

crianças?

10. Haverá a possibilidade de assistir a algumas sessões?

11. Qual a bibliografia existente da área?
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Apêndice B

Guião para entrevista com a terapeuta da fala Leonor 
Mineiro Castro – Centro de Desenvolvimento Infantil 
Diferenças

1. Quais as faixas etárias trabalhadas em terapia da fala?

2. Quais são as patologias inseridas na terapia da fala?

3. Como se tratam essas patologias?

4. Que materiais existem (livros, jogos, etc.)?

5. O livro é utilizado para o tratamento?

6. Que tipo de conteúdo têm esses livros?

7. Que exercícios realizam a partir do livro?

8. Como poderia o livro tornar-se interessante e apelativo para as 

crianças?

9. Que elementos podem estar inseridos no livro? (Ex: ser interativo, 

apresentar muita cor, etc.)?

10. Realizando um livro com uma história é possível a partir daí 

realizarem exercícios/tarefas? Ou preferem um livro de atividades 

e exercícios?

11. Haverá a possibilidade de assistir a algumas sessões?



Apêndice C

Entrevista exploratória com as terapeutas Ana Leal e Ma-
ria João – Centro Médico de Santarém

Marta Rosmaninho: Olá. Eu estou a começar agora a tese de mes-
trado e, em conversa entre amigos percebi que a área da terapia da 
fala apresenta algumas dificuldades no que toca ao material para 
trabalhar...

Ana Leal: É verdade, muitas vezes somos nós que fazemos os jo-
gos, adaptamos de modo a conseguirmos trabalhar com os miú-
dos.

MR: Compreendo. Relativamente ao que trabalham aqui nas ses-
sões... pode explicar brevemente para ter uma noção mais clara?

AL: Sim, claro. Temos a linguagem, perturbações articulatórias, 
fonológicas, isso é o que nos aparece mais. E depois temos a parte 
da leitura e da escrita. Se calhar já não é muito a tua área e se ca-
lhar não querias ir muito por aí, ou se era uma faixa etária mais 
pequena.

MR: Pois, o livro terá texto, agora vai depender da faixa etária, 
porque se for 5/6 é aquela altura em que eles estão a começar a ler 
e a escrever. Aí já teria um bocadinho mais de texto.

AL: Eu vou mostrar aqui o que é mais ou menos o que está aí no 
folheto. É um vídeo que nós fizemos aqui na nossa clínica para o 
Dia Mundial da Terapia da Fala e que explica o que é a terapia da 
fala. Tem todas as nossas áreas e assim já ficas a saber um bocadi-
nho. Depois vamos falando.

AL: Portanto, temos a linguagem e dentro da linguagem existe a 
parte da compreensão e a parte da expressão. Deixa-me ver se eu
encontro aqui alguns livros adaptados, não sei se também seria 
interessante veres.
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MR: Sim.

AL: Adaptados assim à nossa maneira, não é? Ou seja, como nós 
costumamos fazer. 

MR: Utilizam muito as tecnologias?

AL: Sim, usamos. Pronto, é assim muito básico. Isto não fui eu que 
fiz, atenção. Em grupo fizemos muitas coisas. Mas é tudo assim 
com este tipo de imagens. 

MR: Eu estava a pensar fazer ilustração, mas queria perceber o que 
existe ao nível de livros que utilizem para perceber melhor que 
tipo de ilustrações têm ou que tipo de texto e exercícios possuem. 
Usam aqueles livros 3D, interativos? Que tenham bolsinhas e coi-
sas para tirar...

AL: Ah, por acaso não temos aqui nenhum. Eu não costumo mui-
to utilizar. Mas com colagens, ímanes?

MR: Um livro interativo que eles possam mexer e mudar as coisas 
de sítio...

AL: Sim, isso seria interessante, nós por acaso não temos aqui... 
Não temos muito a faixa etária de crianças assim pequeninas, se 
calhar a minha colega Maria João tem mais, eu estou mais res-
ponsável pela parte dos adultos. Seria interessante falares também 
com ela, porque a Maria João gora está a tirar a pós-graduação 
nessa área e se calhar disponibiliza alguns materiais interessantes. 
Em termos de livros... Já existem livros adaptados de histórias. Por 
exemplo, aqui está uma história muito simples e é tudo com este 
tipo de imagens que nós fazemos aqui. Não era essa a ideia que tu 
tinhas de livro adaptado?

MR: Não...

AL: Qual era a tua ideia de livro adaptado? 

MR: Era conjugar o texto com a ilustração e com sistemas intera-
tivos dentro do livro.



AL: Mas não tinhas ideia de fazer em digital? 

MR: Sim, elaborar digitalmente para depois imprimir.

AL: Pois, porque nós fazemos mais assim deste género, ou seja, 
todo o texto é transformado em imagens de apoio. 

MR: Os livros que têm tratam que tipos de patologias? É à base de 
rimas, à base de frases muito simples...

AL: Nós não temos aqui livros assim. Usamos muito assim... Sem 
ser estes que nós usamos mais no computador propriamente. Não 
sei se a Maria João tem mais, mas penso que não. Como vês, utili-
zamos assim este género, sendo que estes se destinam ao aumento 
de vocabulário. História não tenho aqui nenhum para te mostrar, 
curioso. Eu não uso muito, porque é a tal coisa, também não te-
nho muitas crianças que possa pegar assim nessa parte dos livros. 
Nós também usamos muito a descrição de imagens e o conto de 
histórias, ou seja, eles organizam uma sequência para contar as 
histórias.

MR: Mas são peças soltas?

AL: Não, é do género... Não olhes para a nossa desarrumação! 
Eu mostro-te um exemplo no tablet. Tu se calhar querias pensar 
numa coisa para os mais pequeninos.

MR: Sim, mas eles já tinham de começar a introduzir palavras. A 
introduzir a escrita e a leitura.

AL: Ah, então já é mais...

MR: Eu estava a pensar ou nos 4/5 ou nos 5/7.

AL: E então, não seria mais interessante assim para os mais peque-
ninos, mesmo mais pequeninos?

MR: É o que sentem mais falta?

AL: Pois, eu acho que sim.
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MR: Sim, posso pensar.

AL: 2/3 anos, 3/4 anos...

MR: Normalmente nessa idade quais são os maiores problemas?

AL: São crianças que chegam até nós sem produzirem nenhum 
tipo de palavra.

MR: Autismo e assim? 

AL: Sim, quer dizer nem só...

MR: Ou não conseguem escrever o nome, nem dizer...

AL: Não, os nomes não conseguem escrever, com esta idade não 
conseguem escrever de certeza. Agora temos cada vez mais crian-
ças que não possuem nenhuma patologia associada, ou seja, ne-
nhum autismo, nenhuma surdez, não têm nenhum síndrome de 
Down, mas que têm este ligeiro atraso. E sinceramente é onde nós, 
eu pelo menos, sinto mais falta de material, porque aqui já con-
segues fazer atividades deste género, ou seja, eles já conseguem 
perceber qual é que vem primeiro qual é que é, e consegues falar 
um bocadinho de modo a que consigam contar a história. Agora, 
com essa idade passa um bocadinho por nós conseguirmos ex-
pandirmos o vocabulário, ou seja, são crianças que não dizem...

MR: Nem “mãe” nem “pai” ou... 

AL: Sim, às vezes dizem ou “mãe” ou “pai”, que são mesmo as mais 
básicas, mas que não conseguem, por exemplo, fazer uma frase e 
aí o objetivo é que eles adquirem vocabulário de várias categorias 
semânticas e começarem a construir pequenas frases.

MR: Ok, eu queria mesmo ir para o livro, porque tenho a noção 
de que agora cada vez mais estão mais próximos dos tablets, da 
tecnologia...

AL: Não, sim, sim, sim.



MR: E a intenção é tentar que o livro continuasse importante, des-
de criança até à adolescência, que fizesse parte da aprendizagem. 
Porque eu também apanhei esta fase, mas muito depois de come-
çarmos com os livros e esses materiais mais... Que nós podemos 
agarrar.

AL: Sim, sim, sim.

MR: E era essa a minha ideia, não deixar esquecer o livro.

AL: Ah, então exatamente, não querias... O livro seria para impri-
mir e para ser usado como livro mas fazendo essa interação.

MR: Por exemplo, o que eles fazem aqui, de fazer assim, de pode-
rem fazer no livro. 

AL: E tu vais conseguir fazer isso?

MR: Eu vou tentar! 

AL: Sim, sem dúvida que é a parte interessante. Então, por aí tu 
terias que começar por pegar numa história...

MR: Sim, ou criar uma ou... Teria que ser muito simples, não é? 
Para estas idades...

AL: Não estou a dizer que têm de ser essas idades. Podes...

MR: Mas se é o que sentem mais falta, mesmo no mercado, se é o 
que há em menor quantidade... 

AL: É assim, eu acho que às vezes é sempre muito mais difícil nós 
irmos pensar...

MR: Encontrar material para os mais pequenos.

AL: Sim, porque tem que ser mesmo muito básico. Se calhar aí 
também tem que ser muito básico, e talvez até seja mais difícil. 
Por isso terias que pensar assim... Mas se calhar a minha colega 
tem outras ideias, porque ela está mais vocacionada para isso, e 
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até terá outra opinião. Eu vou ver se ela já pode vir aqui. Eu real-
mente tinha pensado numa ideia mais assim deste género, porque 
para nós isto é que são histórias adaptadas. Mas isso não tem nada 
demais, é agarrar numa história e nós temos um programa, que 
agora não me recordo o nome, que basta escrever a frase e ele tra-
duz nestas ilustrações. Não sei se já ouviste falar...

MR: Não, por acaso não. 

AL: Deixa-me ver se consigo descobrir qual é que é o programa.

AL: A Marta quer saber quais são os livros que nós usamos e qual 
é que seria a faixa etária em que ela poderia apostar...

Maria João: Livros...

AL: Sim. Nós não temos aqui muitos...

MJ: Mas livros de histórias? 

MR: Sim. Ou, por exemplo, este é de vocabulário, não é?

AL: Sim, este é. Eu não costumo usar muito livros em contexto de 
sessão. Sei que tu usas mais do que eu.

MJ: Sim, tento. Houve uma altura em que tentava usar mais os li-
vros também para tentar fazer atividades diferentes com as crian-
ças. É certo que há livros que já, tendo em conta os nossos obje-
tivos, vêm minimamente adaptados mas há outros que temos de 
trabalhar um bocadinho mais. Agora estou-me a lembrar deste 
aqui, está aqui tão escondido. Ou seja, gostei deste aqui pela parte 
dos desenhos.

MR: Ilustração, sim. 

MJ: Sim, ilustração, e é uma história engraçada... Um cão que de-
saparece. Gostei da história e a forma como eles aproveitaram a 
própria estrutura do livro para fazer uma história, não é? Com isto
aproveitei para trabalhar questões de leitura e escrita, mas fui eu 
que tive de adaptar. Tive de fazer perguntas, não é um livro que 
vem preparado. Era só a questão da história.



AL: E este aqui para a parte da leitura e da escrita. Às vezes senti-
mos mais falta neste tipo de materiais com os meninos mais pe-
queninos, dos 3/4 anos.

MJ: Sim, e também para mais velhos, não?

AL: Pois, ou então para mais velhos já capazes da leitura e da es-
crita, agora depende.

MR: Qual seria a idade?

AL: Os 5/7 anos que estavas aí a sugerir.

MJ: Ou seja, aquela faixa do 2º/3º ano...

MR: Que estão a iniciar a escola.

MJ: Sim, acho que é mais fácil adquirir material, também no que 
toca às histórias e livros é mais simples para eles. Agora o 1º ano, 
em que estão a começar a dar os primeiros passos, não os vamos 
pôr a ler isto, e mesmo para os mais velhos em termos de temá-
ticas, fica complicado, porque as histórias que temos acabam por 
ser muito infantis.

AL: Mas esses aí já é o quê? 10 anos...

MJ: Sim, ou seja, 4º/5º ano. Mas a tua tese é sobre o quê?

MR: Eu gostava de fazer um livro interativo e tenho que escolher 
a melhor faixa etária para este projeto. Estou na dúvida... Tenho 
interesse em saber o que sentem falta, se são os 3/4 anos, os 5/7.

AL: A dos 3/4 anos é um bocado difícil.... Há bastantes livros, 
porém eu considero ser sempre mais difícil pegarmos nessa essa 
faixa etária. Mas sim, podemos pensar que para ti seria mais fácil. 
Colocando aqui a parte da leitura e da escrita...
MR: Pois... Em termos de materiais, qual é a vossa necessidade?

AL: Interativos ou em termos de quê, de...?
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MR: Por exemplo, o que se faz num tablet...

AL: Mas fazer em livro.

MR: Isto é, o que fazemos a arrastar o dedo, conseguir fazer num 
livro.

AL: Eu até tinha pensado inicialmente, quando falaste ao telefone, 
que era algo assim deste género. Isto para nós é um livro adaptado, 
mas sim, também não é de todo... Já existem muitas coisas assim 
deste género, com estas imagens. Como é que se chama este pro-
grama, Maria João? Arasaac? É assim, não é?

MJ: Sim, está mesmo disponível na internet.

AL: Este talvez seja um dos mais recentes que utilizamos como...

MJ: Sim, e que muitas terapeutas da fala apreciam.

AL: Sim, para fazer adaptação de história e para... Este já dá mes-
mo para escrever a frase e aparecer as imagens, ou não?

MJ: Existe um programa, acho que é uma aplicação, AraWord, 
em que tu escreves a palavra e automaticamente surge o desenho. 
Ainda não fui à procura. Em termos de imagens é, pelo menos 
para nós, bastante bom, bastante explícito e claro.

AL: Não que as imagens sejam bonitas, não é assim nada de es-
pecial...

MR: Sim, mas são diretas e simples...

AL: Sim, isso é o objetivo da nossa comunicação. Ok, então pronto 
decidimos aqui a faixa etária mais...

MJ: Sim, talvez possas jogar mais... Também te sentes bem com 
esta faixa etária?

MR: Sim, julgo que sim.



AL: Pronto, aqui os 5/7 anos. Quais são as patologias principais 
desta idade? Depende, mas a leitura e escrita.

MJ: Mais a consciência fonológica.

AL: Sim.

MJ: Já estiveste a explicar um bocadinho como é a consciência 
fonológica? 

AL: Não, não lhe expliquei a parte da consciência fonológica. Eu 
mostrei aquele vídeo que nós fizemos a mostrar o que é a Terapia 
da Fala. 

MR: Será que me podiam enviar o vídeo?

AL: Sim. Não há problema. Vamos explicar aqui um bocadinho 
esta parte da escrita.

MJ: Acho que é importante.

AL: Sim. A consciência fonológica é a capacidade da criança per-
ceber de que a fala é constituída, por, por exemplo, uma frase, que 
por sua vez é constituída por palavras, a palavra que se divide em 
sílabas e que das sílabas se transformam em fonemas não é? Ou 
seja, é essa capacidade.
 
MJ: E ter esta consciência é importante. No pré-escolar, digamos 
assim, antes de eles entrarem na parte da leitura e escrita propria-
mente dita, é importante as crianças, por exemplo, terem cons-
ciência das rimas. Podem não saber explicar, mas sabem que “cão” 
e “pão” rimam...

MR: São idênticas.

MJ: Sim.

AL: Também conhecerem as palavras que começam com o mes-
mo som, ter essa capacidade, apesar de no pré-escolar não conse-
guirem dizer o nome das letras, mas sim perceber qual é que é o 
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som que faz. É importante nós termos na consciência fonológica 
a relação grafema/fonema. É fundamental para elas depois come-
çarem a escrever, ou seja, perceberem que aquela letra faz aquele 
som. Sim, isso pode ser trabalhado antes, ainda no pré-escolar. 
Aliás, deve ser.

MR: Os do pré-escolar seria os 4/5 anos?

AL: Sim. Mas nós temos imensas crianças a chegarem ao 1º ano 
que não têm nenhuma destas capacidades, aliás o problema é esse, 
não é? Não conseguem fazer segmentação silábica, não têm noção 
sequer de que uma palavra, duas e mais começam com o mesmo 
som, por exemplo, “cão” e “camisola”. Claro que isto segue tudo 
uma ordem. É normal que comecem a ter noção em primeiro lu-
gar da sílaba, que as palavras são constituídas por sílabas. Come-
çam por adquirir isso e só noutra fase, ali no 1ºano, é que é supos-
to que elas comecem a ter noção do fonema, ou seja, do som. No 
pré-escolar é normal que elas não saibam que uma palavra tem 
aqueles sons todos, mas já é normal que consigam fazer a parte 
da segmentação silábica. Mas isso aí também é um mundo, não 
é? A parte da consciência fonológica é um mundo. E eu acho, sin-
ceramente, que há mais material já desenvolvido para a parte da 
consciência fonológica do que, por exemplo, para a compreensão 
da leitura. Ou para o ritmo e velocidade de leitura, não sei...

MJ: Sim, eu pensava... Agora estava a entrar um bocadinho nesta 
parte da consciência fonológica, deixa-me pensar, se fosse um li-
vro, lá está... O produto final, um livro interativo que pudesse ser 
utilizado, por exemplo, pelas educadoras de infância nas suas salas 
de modo a trabalharem isso. Ser um suporte para.

AL: Eu sei que, quer dizer, soube agora neste fim-de-semana, que 
está à espera de autorização, um em formato digital só com a cons-
ciência fonológica. Foi desenvolvido na Universidade de Aveiro. 
Eu não sei, não conheço nada para a parte da velocidade da leitura.
MR: Isso seria em que faixa etária?

AL: 6/7, sim. No final do 1º ano. E chegam-nos imensas crianças 
que, em termos de automatização da leitura não está nada bem. 
Elas têm uma leitura completamente silabada e o nosso objetivo é 



tornar aquela fluência e ritmo. Por exemplo, estou-me a lembrar 
ali dos livros que têm aquelas atividades de ter que ler umas x pa-
lavras por um determinado tempo.

MJ: Para isso também é necessário saber os tempos que são preci-
sos para cada faixa etária.

AL: Sim, existem dados normativos com o número de palavras 
que as crianças têm que ler por faixa etária. 

MR: E outras patologias?

AL: Temos a parte da linguagem. Conforme a idade também te-
mos atrasos. 

MJ: As competências que nós queremos trabalhar, acho que são o 
mais importante também para ti, é essa parte da linguagem. Sim, 
seria algo importante.

MR: Um exemplo? 

MJ: Dentro da linguagem há várias áreas que nós podemos tra-
balhar, consciência fonológica, fonologia já é uma área da lingua-
gem. E depois temos a área da morfossintaxe, não é?

AL: Isso é que ainda não explicámos. Dentro da linguagem temos 
isso. É importante saberes isso...

MJ: Ou seja, esta capacidade de linguagem que nós temos, pode 
dividir-se em várias áreas: a Fonologia, remetendo-se para a par-
te dos sons, Consciência Fonológica, tudo isso. Também temos a 
parte da Morfossintaxe, ou seja, a construção de frases. A parte da 
Semântica, que é o vocabulário que a criança tem, e a Pragmática, 
ou seja, a criança saber usar a linguagem no contexto. Por exem-
plo, pedir desculpa, chamar a atenção, fazer pedidos, e por exem-
plo, crianças com autismo ou com algum tipo de dificuldade em 
termos de interação não conseguem pedir as coisas. Muitas vezes 
fazem o quê? Pegam no adulto e arrastam até ao sítio. Ou que não 
conseguem estabelecer o contacto ocular, não conseguem olhar...
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MR: Como é que tratam essas questões?

MJ: Essa parte da pragmática é também interessante.

AL: É um bocadinho difícil, porque muitas vezes nós temos de 
criar os contextos para conseguirmos que a criança obtenha a 
resposta. Por exemplo, nos mais pequeninos, esconder um objeto 
que eles queiram muito para ver se eles produzem algum som ou 
se fazem algum gesto para conseguir aquilo que desejam.

MJ: Essa parte da pragmática precisa muito desta parte da intera-
ção para... Lá está, criar estes contextos de modo a que a criança 
seja obrigada a...

AL: Por exemplo, imagina, comportamentos errados, o elas ten-
tarem perceber o que é que fariam nessa situação.... Temos pouco 
material. Eu lembro-me, por exemplo, quando estive na unidade 
de crianças com perturbação de espetro de autismo, havia dias 
em que nós íamos mesmo ao contexto, ou íamos ao café, ou aos 
correios e criávamos certas atividades para elas darem volta, do 
género, sentávamo-nos todos e faltava uma cadeira, para ver o que 
é que elas faziam, porque elas não tinham a reação de ir buscar 
outra cadeira ou pedir outra cadeira, ficavam simplesmente ali... 
E se fosse preciso tínhamos de dizer “O que é que tens de fazer?” 
ou “Vai buscar uma cadeira”, porque elas não têm a reação. Isso 
conseguíamos criar. Tínhamos mesmo um dia estipulado para fa-
zer isso. Aqui, com muito pouco tempo, é impossível... Às vezes 
o que é que acabamos por fazer? Pegar numa imagem que tenha 
imensas coisas e dizer “Olha, este menino quer ir à casa de banho. 
O que é que ele deve dizer?”.

MJ: Ou “Este menino está triste, está a chorar. O que é que achas 
que lhe deves perguntar?”. Isso é um bocadinho a parte da prag-
mática.

MR: Ok... Sim, essa parte parece interessante. E acho que dá para 
transportar para um livro. Vocês utilizam o mesmo material em 
várias sessões? A mesma história...?

AL: Basicamente sim.



MR: Mas porque não têm material ou porque a criança não soube 
explicar no dia anterior e voltam a...

AL: Ah! Usar de uma sessão para a outra?

MR: Sim.

AL: É assim, depende... Pois, eu estava a perceber era se usáva-
mos a mesma atividade com diferentes crianças, isso sim. Agora 
na mesma tentamos não fazermos sempre a mesma coisa, não é? 
Ou só fazer com algum intervalo. Mas isso também é um boca-
do relativo, porque imagina que nós não conseguimos terminar 
aquela atividade, ou...

MJ: Às vezes acaba por ficar para a outra semana e...

MR: Pois, exato.

AL: Estarmos sempre a usar a mesmo penso que não seja esse o 
propósito, pois queremos que consiga fazer um certo objetivo e o 
facto de usarmos constantemente o mesmo material para atingir 
esse objetivo não, normalmente não...

MJ: A não ser que seja uma coisa que a criança goste de fazer...

AL: Até porque eles lembram-se sempre e dizem “Olha, eu já fiz 
isso”.

MJ: Não dá para escapar. Lá está, a não ser que seja uma coisa que 
eles gostem bastante e adiram, aí, as vezes que forem necessárias 
até trabalharmos esse objetivo, senão tentamos sempre mudar.

AL: Nós aqui trabalhamos assim neste contexto e tem que ser um 
bocado assim.

MJ: E depois também não há tempo para fazermos material novo. 
Gostávamos muito, mas às vezes não há...

AL: Outra que não se fala muito é a metalinguagem. Isto é uma 
grande confusão, porque a metalinguagem acaba por ir a todas as 
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áreas. É a capacidade que as criança têm, já numa fase mais avan-
çada, de refletir sobre a própria linguagem.

MJ: Por exemplo, a metamorfose sintaxe. “O João para a cama foi”. 
É a criança ter a capacidade, conhecendo já como se deve fazer 
uma frase, portanto, já tem a morfossintaxe adquirida, conseguir 
refletir sobre aquilo que ouviu. “Não, esta frase está mal, não deve 
ser assim, mas desta forma”.

AL: Por exemplo, nós temos a metalinguagem dentro da semân-
tica, e portanto, em todas as áreas nós vamos ter metalinguagem. 
Nos 2/3anos não é exigido que eles consigam explicar o que é um 
carro. Não fazemos este tipo de pergunta. Aos 3 anos mostramos 
uma imagem e é exigido que a criança consiga dizer que aquilo 
é um carro, Por exemplo, não mostrar imagem nenhuma e pedir 
que me explique o que é um carro já é metalinguagem. Definição 
de palavras.

MJ: Ainda na pragmática, metapragmática, é pensar, por exemplo, 
“O menino que ir à casa de banho” mas em vez de dizer “casa de 
banho” dizer que quer ir, diz “Quero ir comer”. Aquilo que ele dis-
se, naquele contexto que era para ir a casa de banho, está errado. 
Portanto, metapragmática é ter esta consciência, “Não, este meni-
no disse isto, mas não devia ter dito tendo em conta o contexto”. 
Isto é pensar. 

AL: E normalmente é sempre numa fase mais avançada. 

MR: Aqui dentro da pragmática, que estamos a falar, seria mais 
entre que idades? 

MJ: Dos 4 aos 5... 

AL: Agora, sinceramente, um livro em que trabalhasses essa parte 
pegando numa história, por exemplo... lembro-me que utilizamos 
a história do Pedro e o Lobo. Aquele rapaz que faz uma asneira e 
conta várias mentiras. Nós trabalhamos um bocadinho essa histó-
ria de modo a trabalhar a pragmática.

MJ: Mas estavas a pensar fazer uma coisa de raiz ou adaptar qual-
quer coisa?



MR: Pois, seria de raiz.

MJ: Pode ser uma história única, pode ser várias histórias...

AL: Ah, nós aqui na parte da pragmática às vezes também traba-
lhamos a parte das emoções.

MJ: Pensar o que pode estar a sentir...

MR: Através de imagens? De expressões...

MJ: Sim.

MR: Então, estas são as mais comuns, certo?

AL: Isto são as áreas da linguagem que nós trabalhamos. Claro que 
uma criança com qualquer tipo de perturbação vai ter dificulda-
des em tudo isso. Nós não falámos aqui sobre a parte da comuni-
cação. Que é uma área... Não é a mesma coisa que linguagem.

MJ: Porque a linguagem é uma forma de comunicação. Eu até 
posso nem estar a usar linguagem, não falar, mas em termos de 
comunicação não verbal, gestos, olhares, posso dizer muita coisa 
e estou a comunicar na mesma. 

AL: Pois, assim este tipo de histórias é um bocadinho para tra-
balhar também a parte... Bem, a comunicação é mais... Quando 
são coisas adaptadas são mais aqueles cadernos de comunicação, 
ou seja, eles utilizam aquilo e acho que não é esse o teu objetivo. 
Utilizam aquilo como meio de comunicação. Por exemplo, isto foi 
uma mãe que fez. E está muito básico, porque o menino também... 
Ele não produz nada. Agora já produz alguma coisa, diz “pão”, diz 
“bolacha”... Sabemos que a intenção dele é dizer aquilo.
MJ: O objetivo não é que ele comunique só através disto. É algo 
que potencie a fala.

AL: É como um estímulo. Isto é um bocadinho comunicação.

MR: Ele tem que idade?
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AL: Ele tem 3 anos. Tem Síndrome de Down. O que nós fazemos 
aqui é, por exemplo, dizer “O João come o pão” (livro que a mãe 
fez). Tem as imagens dele. Eu não concordei muito. Eu queria ou-
tras imagens, mas a mãe não quis... Para mim seria mais interes-
sante. Mesmo para lhe dar até outro nível de abstração, ou seja, 
ele generalizar um bocadinho. Mas pronto, isto assim é o que o 
nós consideramos a parte da comunicação. Temos tanto isto para 
crianças como para adultos. Muitas vezes usamos... Por exemplo, 
aqui o objetivo não é que ele comunique desta forma, é promover 
a parte da fala, ou seja, para lhe dar algum suporte, fazer com que 
consiga este vocabulário, que é o mais comum no dia a dia dele, 
isto é construído com os pais, ou seja a mãe é que sugeriu estes 
alimentos, porque são os mais comuns para eles, os animais que 
ele gosta e ainda falta aqui muito mais. Isto ficou a meio. Mas o 
objetivo era ter também, por exemplo, a roupa, o que ele costuma 
vestir, um bocadinho para trabalhar o vocabulário do dia a dia.

MR: Sim, era assim. O que estava a queres dizer com um livro 
interativo. Em que as crianças possam mexer, e trocar as coisas... 

AL: Isto aqui, pronto, ele anda sempre a mexer para conseguir a 
frase. Mas é com o objetivo de dizer alguma coisa. Ou então, por 
exemplo, quando esta ideia foi sugerida era para, sempre que ele 
fosse comer alguma coisa dizer “O João come a bolacha”. Até está a 
resultar. Nele até está. Depois também usamos a mesma coisa para 
adultos. O teu, a paralisia cerebral, ele não produz nada, nem vai 
produzir possivelmente...

MJ: Só diz “mãe” e mesmo assim é muito mal dito...

AL: O objetivo aí já é mesmo ele comunicar com aquilo.

MJ: Existem alguns programas. Não sei se seria o teu objetivo. 
Até porque a parte da comunicação, de fazer estes livros, também 
tem que obedecer a certas regras, critérios...

MR: Pois, se calhar íamos mais para a linguagem... A pragmática 
é interessante e a da leitura... Mas isso é dentro da leitura e escrita, 
não é?



AL: Sim, porque nós temos realmente a linguagem, comunicação, 
leitura e escrita, que é outra área. Muitas vezes está tudo interre-
lacionado. Por vezes as crianças acabam por ter dificuldades na 
leitura e na escrita por alterações ao nível da linguagem. Ou tam-
bém temos só aquelas que têm ao nível... Que são as dislexias. Não 
têm alterações ao nível da linguagem, só têm alterações ao nível da 
leitura e da escrita. Eu também não acho que seja uma má ideia... 

MR: Leitura e escrita?

AL: Mas aí terias que pensar... Já não sei se seria assim tão intera-
tivo, ou seja, de poder mexer...

MR: Pois, se calhar aqui dentro da linguagem...

AL: Ou crias uma história, do tipo, alguém diz muitas mentiras e 
as crianças têm de perceber se estava a ser correto, se não estava, o 
que é que faria... Ou aquilo que estava a mostrar há bocado, aquilo 
das sequências, que é bocadinho isso, a seguir faz uma pergunta, 
que é “O que é que vai acontecer a seguir?” e no meio disto tam-
bém aparece a parte das emoções, ou seja, o que é que acha que ele 
estava a sentir e ter que escolher. Aqui trabalhamos isso e também 
a parte da descrição. Agora, com uma história? Sinceramente não 
sei como é que tu...

MJ: Ou consegues arranjar uma história única com um enredo de 
modo a que se possam trabalhar várias coisas, ou então, para as 
crianças talvez seja mais apelativo pequenas histórias para dar um 
certo objetivo.

MR: Teria de pensar bem sobre o assunto...

AL: De patologias, nós temos autismo, surdez.... Surgem cada vez 
mais crianças que não têm nenhuma patologia base, ou nenhu-
ma diagnosticada, e que simplesmente têm... Por exemplo, tenho 
um menino, o Pedro, que não está diagnosticado com nada, já 
se desconfiou ali de algum espetro de autismo, mas já se excluiu 
essa ideia e ele tem imensas dificuldades de interação. É a prin-
cipal pragmática. Já está bem melhor, mas era daquelas crianças 
que fazia birras por tudo e por nada, não conseguia falar com as 
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pessoas, reagia de forma um bocadinho agressiva, não sabia fazer 
pedidos...

MR: E tem quantos anos?

AL: Tem 5.

AL: Acho que agora tens é de perceber realmente qual é a área 
que queres seguir. Aí fala um bocadinho.... Pronto, também temos 
outras áreas que não falámos, mas creio que não é interessante 
para um livro.

MR: Queria perguntar se havia possibilidade de assistir a alguma 
sessão.

MJ: Eu acho que sim, é só a questão de perguntarmos aos pais. 
Mas uma em que nós trabalhássemos especificamente a pragmá-
tica?

MR: Poderia ser ou outra.

MJ: Dentro também da faixa etária que tu irias trabalhar, não é?

MR: Eu estava aqui a pensar na dos 4/6 anos.



Apêndice D

Pedido de autorização para assistir às sessões de terapia 
da fala
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Apêndice E

Breve relatório das sessões assistidas de terapia da fala

Sessão no Assoalfra – Centro Social Dr. Francisco Sá Carneiro
Localização: Alfragide
Data: 26/09/2018     
Hora: 10h

Paciente: Mafalda Lopes Sousa
Idade: 5 anos
Patologia: Semântica – Pragmática (contexto, explicar 
acontecimentos, responder a questões)

A Mafalda é acompanhada pela TF Leonor Castro há cerca de um 
ano e meio. Apresenta uma evolução demorada. 

A paciente repete o que as pessoas dizem quando lhe fazem 
perguntas ou comentários. Tem muita dificuldade a explicar e não 
consegue dar um seguimento às ações. Apresenta um défice de 
atenção, é muito desatenta.

A TF realizou um exercício de colagens – ordenar 3 acontecimen-
tos de acordo com a ação correta.

Exercícios
1. O cão está sujo – Porquê? O que esteve a fazer?
2. Foi tomar banho – Porquê? Está sujo.
3. O cão ficou limpo

São trabalhadas as questões de compreensão e sequência de acon-
tecimentos. 

É necessário estimular a criança a saber responder às questões 
“Porque está a tomar banho?” ou “Porque foi tomar banho?



1. O menino tem o cabelo comprido (grande)
2. O menino foi cortar o cabelo – Porque é que o menino foi cortar 
o cabelo?
3. O menino ficou com o cabelo pequenino – Porque ficou com o 
cabelo pequenino?

1. A menina está a plantar sementes de flor
2. A menina está a regar as sementes – Porque está a regar as 
sementes?
3. As flores cresceram – Porque é que as flores cresceram?

Sessão na Escola Básica e Jardim de Infância Cesário Verde
Localização: Queijas
Data: 03/10/2018     
Hora: 10h

Paciente: Pedro Alves
Idade: 5 anos
Patologia: Síndrome de Down

O Pedro tem dificuldade em dizer corretamente as palavras. Em-
bora saiba identificar os objetos mostrados.

O Pedro fala muito baixo, como se estivesse a sussurar. É uma 
criança muito calma e pacífica, embora bastante inativa. Não 
compreende as instruções dadas.

Exercício 1

Objetos:
Cama, almofadas, mesa, cadeira, elefante (mãe), elefante 
(filha), cão, gato, copo, colher, faca, garfo
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A TF Leonor pede para o Pedro fazer determinadas ações, como:

1. “Põe a filha (elefante) na mesa.”
2. “Põe a faca na cadeira”
3. “Deita o cão”
4. “Põe a mãe a dormir”

Exercício 2

São apresentadas várias imagens no computador. 
A terapeuta diz e o Pedro tem de apontar para a imagem cor-

respondente.

Exemplo de imagens:
Cavalo a comer a cenoura
Cavalo deitado



Apêndice F

Questionário para avaliação do projeto

Questionário – Avaliação do projeto

Nome:
Profissão:
Local:
Data:

1. Descreva a sua opinião relativamente aos aspetos formais do 
livro. (Exemplos: manuseamento, tamanhos, ilustrações, textos, 
etc).

2. Justifique a sua apreciação em relação aos aspetos de 
compreensão e conteúdo do livro. (Exemplos: adequação do 
conteúdo, compreensão, adequação dos elementos interativos/
exercícios, etc).

3. Qual a sua opinião relativamente à experiência da criança com 
perturbações fonológicas perante a utilização do livro?

Obrigada!
Marta Rosmaninho
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Apêndice G

Respostas dos inquiridos

Inquirido 1

Nome: Ana Madalena Cruz
Profissão: Terapeuta da Fala
Local: APPACDM Coimbra – CRI e Centro Pediátrico e Juvenil 
de Coimbra CPJC
Data: 14/09/2020

Respostas:

1. O livro é de manuseamento agradável, a grossura das folhas 
permite que sejam manuseadas facilmente e impedem que sejam 
rasgadas ou danificadas. O tamanho do livro é adequado e o tipo 
de letra do texto também. Talvez alterasse o tamanho do texto no 
interior do livro, aumentando-o.

As ilustrações e cores de todos os desenhos e letras estão 
agradáveis e adequadas ao público-alvo. O facto de terem sido 
introduzidos jogos na dinâmica do livro torna-o agradável de 
consultar.

2. A temática fonológica é bastante interessante para a Terapia da 
Fala. O facto de incluir pequenas histórias acaba por desenvolver 
o interesse da criança em histórias e prende as atenções, uma vez 
que estão sempre ansiosos para descobrir o que acontece. Os jogos 
e as formas de interação durante o livro são também vantajosas. O 
facto de variar o jogo em cada par de sons é também dinâmico e 
motivador. Na atividade da sopa, proponho apenas que seja criada 
uma roda no interior para selecionar o som correto e uma roda 
exterior para cada imagem.

3. O livro é bastante agradável para a faixa etária escolhida (3-6 



anos), as imagens e histórias são motivadoras para a leitura e 
permitem o desenvolvimento da temática das vogais.

As crianças com perturbação fonológica são facilmente atraídas 
por imagens que sejam de fácil associação aos sons alvo, e por essa 
razão a utilização da boca e do nariz para diferenciar é uma ajuda 
positiva, e desta forma acho que seria atraente para as crianças.

Inquirido 2

Nome: Ana Carina Reis dos Santos
Profissão: Terapeuta da Fala
Local: Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) da APPACDM 
de Coimbra e Clínica Naturalmed
Data: 14/09/2020

Respostas:

1. Quanto aos aspetos formais do livro, parece-me bastante bem 
conseguido e apelativo. Tamanho ideal, fácil manuseamento, 
ilustrações simples e apelativas para as crianças (animais), letra 
e tamanho da letra de fácil leitura. Destaco também as cores para 
salientar as letras/grafemas correspondentes às vogais orais e 
nasais.

2. Na minha opinião, os exercícios no próprio livro são 
um grande ponto forte, permitindo intervir e desenvolver 
competências, bem como motivando a criança para a atividade/
leitura do livro. Relativamente aos exercícios, sugiro para a 
atividade da vogal <a> pétalas soltas com as imagens de forma à 
criança fazer corresponder à flor correta (do género da atividade 
da vogal <e>). Proponho também que na atividade da vogal <o> 
a pista visual do nariz e da boca esteja tapada inicialmente para 
ser possível a criança pensar/refletir e posteriormente confirmar 
a resposta. Estas sugestões devem-se ao facto de algumas crianças 
serem bastante perspicazes e perceberem as respostas antes de 
refletir baseando-se nas pistas presentes.

O texto é escrito com rimas o que permite trabalhar outras 
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competências de consciência fonológica tornando-se mais 
completo.

Para além disso, o conteúdo é simples, sendo de fácil 
compreensão para as crianças. No entanto, apresenta também 
palavras/conceitos menos comuns, permitindo aumentar e 
explorar o vocabulário.

3. No geral, as crianças rejeitam os livros, associando a 
algo negativo. As crianças com dificuldades de linguagem 
especificamente com perturbação fonológica (que envolve sons), 
demonstram ainda mais barreiras perante a leitura de um livro, 
até porque muitas vezes a aquisição da leitura e da escrita fica 
comprometida (correspondência grafema- fonema).

Inquirido 3

Nome: Filipa Ramos Cerveira
Profissão: Terapeuta da Fala
Local: APPACDM (Coimbra) – CRI e Clínica de S. Miguel – Eiras 
Data: 14/09/2020

Respostas:

1. O livro é fácil de manusear e tem um tamanho adequado. As 
ilustrações são apelativas, simples e têm um tamanho adequado. 
Os textos têm um bom tamanho e salienta-se a importância 
de demonstrar um contraste nas vogais escolhidas através da 
distinção de cores.

2. O conteúdo do livro é bastante pertinente uma vez que existem 
poucos livros interativos que possam ser usados e abordem este 
conteúdo. Ao nível da compreensão, é fácil de usar e penso que 
também é adequado para as educadoras de infância ou pais, sem 
ser necessário aplicar instruções previamente.

Nas páginas dos exercícios, deverá ser importante retirar a 
referência da pista visual (nariz – nasal; boca – oral) para não 
levar à resposta correta sem o pensamento crítico prévio. Esta 



referência aparece nas atividades do A e do O. As atividades 
podem ser mantidas mas sem esta imagem (nariz/boca).

Nas páginas das atividades, no canto superior direito, poderá ser 
interessante introduzir a imagem dos animais correspondentes, 
ou fazê-lo de forma interativa. Por exemplo: ter os animais que 
aparecem no livro no final do mesmo e antes de se introduzir a 
atividade, a criança tem que dizer que animais aparecem na página 
anterior e colocá-los no som correspondente (abelha – som oral; 
andorinha – som nasal).

De forma geral os recursos interativos são muito interessantes 
e apelativos.

3. Penso que a utilização deste livro será um contributo importante 
para as crianças com perturbações fonológicas porque torna a 
aprendizagem mais apelativa e dinâmica. Este tipo de recursos 
são muito importantes na intervenção para cativar a criança e 
fomentar a adesão terapêutica.

Apêndices



Design Editorial e Interativo aplicado à terapia da fala

Apêndice H

As histórias do livro Vogais aos Pares

a
Abelha e Andorinha

Numa tarde soalheira
A dona Abelha procurava
Uma linda floreira
Repleta do pólen que adorava.

Mas não é que pelo caminho
Encontrou uma Andorinha
Que não sabia do seu ninho
E se sentia tão sozinha?

Ave de viagem não se demora.
“Voa, jovem andorinha!”
Encorajou-a a dona abelha.
“Encontrarás a tua casinha.”

Que suave melodia
A que se ouviu no roseiral,
As duas em sintonia
Numa amizade sem igual.



e
Ema e Enguia

Não voa mas abana as asas,
Pois é muito vaidosa.
Espera que alguém lhe diga
“Ema Sofia, és mesmo jeitosa!”

Ela passeia-se no prado
De andar bamboleante,
E com o seu pescoço comprido
Até parece alguém importante.

Ao ver-se ao espelho no rio,
Enquanto admirava o seu focinho,
Salta de lá uma Enguia 
Para lhe dar um beijinho.

Mas tanta vaidade 
Valeu-lhe um grande susto.
A Enguia desapareceu 
E ela arranhou-se no arbusto.
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i
Hipopótamo e Índio

No início do inverno
O frio começa a incomodar 
E o Índio indeciso
Decide imigrar.

No caminho inclinado
Encontra o Hipopótamo inglês
Que sentado ia imaginando
Quando chegaria a sua vez. 

Os dois amigos insatisfeitos
Iniciam a caminhada severa
E chegando à ilha iluminada,
Parecia que já era primavera.



o
Ouriço e Lontra

Ouriço, pequeno Ouriço,
Com o almoço estava a sonhar.
A cidade estava longe, 
Mas devagarinho ia lá chegar!

Ao pé do monte,
A Lontra tonta apareceu,
Tinha um chouriço para o Ouriço
Que prontamente lhe ofereceu.

O Ouriço não contava com tamanha bondade.
Comeu o chouriço de uma só vez
E a tonta da Lontra não percebeu
O disparate que fez.

A tonta da Lontra, 
O focinho franzia.
Ao ver o erro que cometeu,
Seguiu caminho de barriga vazia.
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u
Urso e Atum

O Urso Ulisses
Que adorava Atum
Uniu esforços 
Para encontrar um.

Pulou, pulou
Mas não viu nenhum.
E no lago parou
Pois teria de ficar em jejum.

Ui, ui, ui
Começou a pular.
Tanto Atum junto
Lá ao fundo foi encontrar.



Apêndice I

Desenhos finais para impressão das páginas e dos elemen-
tos interativos que compõem o livro Vogais aos Pares
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